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Com a nova dírecção, o Lou­
íetano D. OLube, vai ressurgir
como uma verdadeira associa­
ção de desporto e cUi1'tu:ra.

¡PORT
PA,GC

MI!iOC"" • iP
SEMANARIO DE INFORMAÇAO DO MAIOR E MAIS tM PORTANTE CONCELHO DO ALGARVE

Vítima de constantes assaltos

É urgente uma vigilância cuidada
à Casa da La Infância

O JARDIM DOS AMUADOS

(V£R PÁGINA 7)

Destruir a be­
leza que a Na­
tureza nos dá
é arrefecer su-
ficientemente
a Vida que
surgiu sobre a

Terra.

É verdade,
meu caro ami­
go Pedro de
Freitas. Há
reælídades que
não se esca­

pam aos sen­

tidos dos es­

crítores. Nlin­
guém mais do
que um poeta
ama. um ja.r­
dim. A cõr, o

relevo, a dis­
tânoía, o som,
o aroma, o sa­

bor; a sensa­

ção agradável
que a nossa

alma sente.
O Jardim

dos Amuados
é um recanto
Upico, co m
um panorama

(Pág. 3)
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EM LIBERDADEpA Z "Ec-, p ROG R ES SO
GRAÇAS AOS'RESULTADOS ELEITQRAIS DE 5 DE OUTUBRO OSPORTUGUESES PODEM IESTAR MAIS CONSCIENTES DE QUE OS SEUS

PROBLEM�S MAIS PREMENTES TERAO PRIORIDADE DE SOLUÇAO E QUE O PAíS CAMINHARÁ EM FRENTE NO SENTIDO DE ALCANÇAR UMA VIA

SOCIAL DEMOCRATA QUE PROPORCIONARÁ UMA JUSTAMENTE AMBICIONADA MELHORIA DAS CONDiÇõeS DE VIDA DOS PORTUGUESES,

EM AMBIENTE DE PAZ E LIBERDADE QUE SO UMA! AUT�N"ICA DEMO CRACIA PODE PROPORCIONAR.

Aos jovens de Portugal
,intolerância dos Ipolc'ftioœ. Um
jovem é uma coisa viva, um es­

pirito em desenvolvímento, com

reacções de verdade dentro de
sii, sem a maldade adubo Por
ísso o jovem não se ¡pOde escuí­
pill', nem pinltar os desenhar, co­
mo quem faz Uill1 testo.

Cróndca de
LUíS PEREIRA-

«Tu possuis também a tua
importância. Encontras - te
num tempo de preparação.
Pensa um pouco:
As pedras que preparam um

grande oo1fíd:o ficam escondi­
das sob a terra e formam os

alícerces. Se essas pedras qui­
sessem ,fugltr da terra e subir
até ao primeiro andar, todo 'o

edifício caâría,
O teu futuro encontra-se em

preparação no teu /PIl'esente».

Sou jovem. Não me escapam
aos sentidos o desprezo que o

Estado tem pela juverutude e a

Nesta socíedade de nebulosas
um jovem é 'uma tnterrogação;
nada se sabe da luz da futuro
se não aíumíæmos O. presente.
O humano ressoa dentro da ju­
ventude. Os que !piI"clen:dem
educá-la através da rigidez' dos

(continua na pág. 8)

Louletano D. Clube

UENOVrA¡CÃO E FORCA DE VONTADE
; ;

O relançamento do seu jornal,
até há pouco mergulhado na po­
lriUca doentia, vai dedicar as

(continua' na pág. 4)

REPONDO A JUSTICA
,

O Ministro
dos Assuntos Sociais
indemniza as Misericórdias
Mais de 550 mil centos já fo­

ram 'pagos às Mi'sencórdias. O
Minil'>tro dios Assuætos Sociais,
Morais Leiitão, já assinou cerca

de 81 acordos com as Mlrerkór­
<Lias, cujos hospitais passaram

(continua na pág. 4)

A propósito
das ,guerras
do Médio Oriente...

, Uma vaga de ódio selvagem
3Il1iquila o espimo humano! O

fan:atii5rno, a odosidlade e a dro­
ga, são peças da mesma má­
quina -i:nf� que conduz à de­
generação dos sentímentos de

(continua na plig. 8)

Viver
Mais um passo na �llitimiidad,e

do viver. Não encalho na es­

quína da rua. Não sinto a v€­

:lha gaiteira e a jogatina da bis­
bilhotice e dos ¡p¡recœlceitos. Não
me Importo com o banana, o

ginga 'OU o peraWta.
Nem as manías ,pobretanas

me influendam o rump. A sá­
(cou,tinua na plig. 3)

Manuel Cabanas:
Um alttista algarviO' ,.,

no Museu de Arte de S. plaulQ'
,Com 78 anos já Jeitos, Moouel

dos Santos Cabanas acrescenta
mais uma nota 'SlngUJ¡a¡r à sua
vida de artãsta e homem. de ca-

Não é por acaso que, na vas­

ta galeria de fiiguras que Ma­
meI: Oabanas 'tem gmvad'O na
arte da xHogrnvura, se não en­
contra senão Hómens de Bem,
artistas, 'pensadores, 'óienüstas,
tmballladores, gente de uma só
cara e uma só alma.
Nas muitas centenas de, obras

reunidas no Mureu de Vila Real
de Santo AntóIlJiro é espallhadas
æínda por outros museus - o

Museu Arql\.lOOlógico cre Faro i!fá
ter em breve urna sala a ele
dedicada - não se vi!slumbra
uma única obra de encomenda:
teria sido fácill a Malnuel! caba­
nas ganhai' fortUlIla tmbalhan-

,

(continua na pág. 3)

raeter - uma. longevi�.d.e cria­
dora, que 'O mantém de ¡plena
posse das q1lMddlades com que
apllica os seus oantvetes à ma­
deÑ'a pa,m. esculpir as suas pre­
ciosas figuras, taJihando-<a.s com
a ¡profunda sensilbild.&d.e do hu­
manísta empenhado - acima
de tudo! - na criação de um
MtlllIdo Melhor.

c. G. T. � IIi � JUMS
No tempo em que Lenine não

aceitava a DemOCl'aOO e decla­
raya que a ínstauraçêo do co­

muníæno não seria conseguida
por meio de eleições, repella o

jogo destas e apelava ¡para a Di-
(continua na pág. 9)

Foi prestada justa homenagem
à equipa de Vilamoura
vencedora
dos JOGOS SRM FRONTEIItAS

-

(V£R PÁGI�A 10)

LOULÉ Mi ter um �lMro ConiU'(ial
COIIF :tm lOjas: e um estúdi

para 2DO �are8
(VAa p�GIN:t' ")
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CE.R'TIDÃO
CARTóRIO NOT,AR,IIAL

DE ALBU'FEIHiA

A cargo do notário,
lie. AdolfO' A,rmando Jorge

Batalha

C ÉRTlIIF lC O n¡jinMltivamen-
tie, que oor elslClriillull1al de' dois
die: IAblril Idb 'ClOll'Il'lelnl1Je, eno, die
foi has 52' verso Iql folhas ,54',
db ,jij,vno de Inlortlals, respecnvo
n.O Ac66; desllle 'Certório. 191[;­
tire Anttón:io RodriglUlelsl Cerva­
lho e S!amul9'l Mallitins de

Soulsla e' Cosoa foi oolnlsttiltJu:í­
dia uma socileldade' por qlUO­
tas del ne!SpOinslaib:ilidadel liimi­
tada, nos tlenmos OOlnlSitlall1ltels
dos alf1tiglols ,s!egIUlinrtles,:
A,rt.º 1.º - A socædade

adloipltlal al filMma: «GAHVALHO
& COSTA, LlMIT;A,QIA», tern
a 'SIUla: sede nia RUla: .dio MFA,
n.º 6" da! 'villa, fnegllJlels,ilal e 00111-
cetho de Albu�e!il�a:,. durará

por tempo i nldleltlelrmlilnlado a

palntilr .de hoje;
,Amt.o 2.° - O Clapital -$0-

Gi,all é de duzemos ,mill' ,eISIClU'­

dOIS, i,ntelinamelnr1Jel ,rlelall'izlaido
em di,nheli,f1o, ,enrunada ,nlal Oai­
xa; Sodal, e ,relP'nelsienltialdlo, pOlr
dUlas ,quotaiS igulalils de ,oem

mil esoudos, uma de dada
SÓ'ClÍlo.;

Ant.o 3.° - O ,objlelotQ .da
sioidedadel é a 'eXiplomção de
nelsta:Ulnalnilles, balf1elS e :s,imila­
resl;
-Ar.t.o 4.° ,._ Por ,dell:ibelna­

ção dai A'Sls:emble:ial Geinal POI­
delrãlo' !Sielr é:Xigjdals 'lpf18JSr1Jaçõels
supl'emenr1Jares Ide oapi'llélll
prolpOincilolnalis lao V'alQlr de' oal­
dia qUIOrtla, 'Slel o dels'en�/OIlvi­
melnltlo da:' So:ci,eldade! ialsls'Ílm O'

ex'iglilr;
AJnt.o. 5.º - A glelrênd-a da

sodedade, dilspenlslada de
caUlção, .i,oom

.

ou' selin 'remlU­

nler:alção oOlnifiorme' del ibelrai­
ção da: Alsls'emb.l:elilal Gemi, sle­

rá iéxémida- por itOldbs ¡QIS sã­
oi'O;s, "S!9!OldiO S'81n:1ipif1e' neICle,s-

,I

sálrilal la intervenção de dois
sócæs gemnt!9ls -

em tJoldblS OIS

eotos ou centraros. arcrti Via' ou

IpalslsiiMalmeintel;
Ralrá'gll1aifb úniloo' - A 'so­

ciedadel pode 'oon,sttiiItUliir mlaln,�
oatários nos termos le ¡palra
OIS 'eme,irtJois do' lalrtig'ó dueen-

,\',.

tOIS e dnquenr1Jal 'el seis, e pla­
'f1álglrarfio ún<iloo dO' Código Co-

,mel110ilail, e QIS SÓoi¡Ols,-:gelf1en,­
,t<9IS podem dellle!glalr, nOI r1JOldb
OIU ern pall1tie- os poderes de '

gelrên:ci:a, nouæro sócio ou em

elsltlf1anlho;
Art. º 6. º - A cessão die

q¡UlOr1Jals oerece de eutorização
p"évlila; dai slCiloi'eldadel at quem
é reservado o di'l'91i'llo de' pl1e­
f,elrenICila¡;

Ralrálglnarfio único - O só-
.oio que Jpif1ettielndelr ,Ioeldelr Hi

SlUla q¡UlOrt1a:, comunicá-lo-á
.

à

sOlc:i'edardEl', i denrti;fiilcando o

prerllenslO cessionáao el o pre­

ço da: cessão, dell iberado elsl-'
ta no: pra.zo de 1lrinttJa: di'als,
SI91 deslej-a: OIU' 'nãol exercer O<

di,nelirIJor ,diei pl1efelrê,nloilat;
AIf1t. ° 7.° - A,s A!slsembllleii:aIS

Gell1ails 'selrão Ic:o:nv'Ooaldials
oom delz dias, de anitleloedên­
daiS, pello: menos, por 'me,ilO
de IClall1t1aI' l1elgilsr1Jadal, salvo:' sle
a Leli ,dert'ermiln'ar OIUrlJf1alS for­
mai i d¡:¡dels.

E's1:á oOIn¡fOl'lmH 'ao origi!nlall.
Oa:ntlÓlrio Notaldall de A,I bu­

fe:ilral, 23 de, S,eltembm de
1980.

.
O' NOltá,rilO;'

Adolfio Armando Jorge
Bat:é'!lha

PIf1eGilsla,:"sle I)olm 2 Q1U 3 atS­

soalhiadalS .

,pf1eÍt'elnde,�'sl8' '5Illugia,r
'.

aipl�lna:s
pellO pelrio:d:ó de.. 8 : ínleISéls,. ;

NlelsrtJal l1eidlalcção- 'se' in:folr;ma.

,Ministério da Habitação e Obras Públicas
Secretaria d� Estadb da Hahitaçã.1) e Urbanis.mo

FUNDO DIE .FOMENTO DA HABI1'AÇÃO

"CONCURSO P'ÚBL,I'CO
'para construção

de 24 fogos em 'Chinicato-Lagos
EMPREITADA N:o 54jDHSj80

_

1 - Palnal eISltlel'COnICUŒ,OI >O F'FH ;"elœ:be, Inial' DI9II'eg:al-
ça'O de' Far� da Dil�elcção, de Hlaihillla'çãfOi dOl SlUt Tif1aIV9IS'SIél
dio! :M oniOOpm, n. º 1 7 -1 .

º 'ain dalr em ,F'al�o, alté ,aIO; diia 1 7
de NOIV'embro iplrOipOlSltialS IpalMal lalnl'lelma:taçãiol dai ,emprei­
tadal 54jOHSj80, oUljo pre:ço balsa< é de 23690030$60
e lQuljlal >OalulçãlOl pnolvilsórilal é de 592'550$80.

2' - O é:x,àlm<9, do :p:f10ICleISISIQl do OOnlOUl�SO podelrá seir

felilto' nai Dlel!elglação Idle Fiaro da¡ D ilt1ecção da¡ Hiabirtação
dOl Slut linal\fl9ls'slal dOl MOlntepio 1n.0 1 7 -1 .0 F,all1ol, 1tJ01d0:s OIS

dilaiS útelils, nlaiS' hOll1alS diei e'�pedi'en:te'.

: 3 .;_ AiO ,nerfielrkb ClOInlOl.Ílf1S1Ü1 >poderão inlSICll'eMelr-'sle
empnaslalS q¡Ule dilSiponrhalm del 'a¡lv,alráls 1.· SUlboatelgOiri-a
da> Oatelgorila: I' palnal EJmplOOi,�eilnos ,de Qbl1alS. PúbHaals, Ga­
tegolr.ilal Onliloal IpalMI IlnidÚlSrtlrilas de COinstl1U'ção Civil, 'el,
propolslta s,aprelsEmtaldais.

4 - A abelntJum dais, PI1Ó1pOr1JaIS' fialr"lse-ã peillalS 10 hOi"
nalSI do dia 18 de NOlVembrol de 1980 no 100811 ilndlCIado
emi 'l.. • .. ,

'
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A VOZ DE LOU!.=E; e: 1"
"J _, ., � 1_-,

C,o,RTIÇAOAS - SAUR

t

MANUEL GUERREIRO
RODRIGUES

SUial escose el lt1e!SftJanltel farn í­
I ilai, delselj'8lnldb evitar qUIélIIq¡ue r
f.a¡n,l1a ilnlvoillulnltá,ria, por deseo­
'nihedmenrto dei rnorades e

i Ileglilbi Ilida de de ass inlaltu:ra¡s
die todas 'as p!9ISISiOIaIS que de

,q:UlalllqIUlelr forrna compair'tiillha­
narn dai -SlUlaI dor, vêm :tolnnlar

públi:cOl 01 S!9'U mais penrro­
rado ,ag,f1adeciimenlto 'iill q¡ulaln­
tOIS s'e ilnltJereSSlalnaml pello, eIS,­

tado de' slaúde dio slalUldo'so
maridO', pai e piarente-, dUlnan -

1:e, ,a¡ doen,ç'a q:ue o v/iti mOiUl e

bem 'a' rti6Id10'S 'aq¡ue'les quel o

aoolTlpalnlha:f1almi à ,SIUlal última
morada.

•
';. �
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Ag,ência Cavaco - Loulé

'PARHAGIL LOULÉ

FRANCISCO MARTINHO

AGRADECIMENTO
Sua elsipOlSa, filho, nOIf1a e

l1e¡S:tIaln,'œ �amíl ila, dels,elj,alndo
e,vitalr q¡Ulalq:uelr faltla, involhUln­
tária, por delsoonlhelc:i:mlelñltlo
de monadalSo e itelg'ibi'llida:dle ,die!
alsls:inléllllUinals de rodaiS, 'aiS, pels­
SOlaJ� q¡ue, Idle qluallq¡ulelr ¡fol1ma:
oomipl8!litilhalram da: S'UIa. Idbr,
vêm ilJOl1nlalr, públioo o s,elu

malilS penhora-do ,agradeci­
menltOl al qUlantos 'S'9' iln<llelnels'­
Slalf1alm pe,lo e:Sltlald'ol ,die, s,alÚd'e'
do 'slaluldlolS'o ,mal"ÍlC:fb, pai el paJ­
renlte, diulrante a doelnçal que­
o viltimolu e' bem al tIOdos
aqueles q¡ue o a:oompalnlhalnam
à slu:a última' mOlrada"

Trespassa-se
BOM PREÇO

Mini-Melr>OadOI nia Hua, Te­
n!;llnte Oaibeçladals!,':n .

° 13
(�nelnltle' à pOIf1ta ,diei ul�gêndlals
do HOisipirt:1aO - LO UlLÉ.

'
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Ministério dà Habitação e bbrà�, PúbliCas
Secretaría de EstadO< da Habitação e Urbanismo,

FUNDO DE FOMENTO DA HABitAÇÃO .

, ,...�- �.
.

C O N C�UR S¡O.·,PÚB L.I CO

para construção
de 24 fogos em Odeaxere-Lagos

EMPREITADA N.O 55jDHSj80

1 - Para elsltlel COnICiU'�SI()¡ 01 F:FH <raloabe: na D:el,eg,al-
ção de, Fero da: Direcção de, Hlaiblitalção do Sut Trevessa
do Montepío, n.!! 17-1.2 'andar em Faro, até ao dia, 18
de Novembro propostas palM 'alI1rema'1lação dial empreli­
teda 55jDHSj80, ouüo preço base é de 24061 000$50
e ou�-a cauçêo provisória é de 601 525$00.

2 - O exame do processo do concurso poderá seir

feli,to nai Deíeqação de' Faro dai D!ilreoção da Habi'IJa-ção
do Sul, TnalV19ISSial do' IMo:nitJepio n.O 17-1.° Faro, itlodos OIS

dilas úteis, nas hOIf1aS de elxip1ediente.

3 - AOI re:felnidol concurso poderão lnscrever-se

empreses quel dilslP'olniham 'del 'allvlalrá,s 1.· Suooeteqoria
da: Oate'golrila II :pana' BmpireIÍtJe:ino�, de Obæs Públices. Ga­

tegOidla, Ú<n�ICla Ipana Ilndúsitrias, de Consrrução Civií, e',

pnopols:tla s!aprels!9/nltardats.

4 - A aihentlulra dais, p�opoiVals �alr-se-á peilials, 10 ho­
ras do dlia 19 del NOlvemblro de 1980 /nOI I'ooal indi'oado'
em 1.

Ministério da Habitação e Obras Públicas
Secretalria de Estado da Habitação, e' Urbanismo,

FUNDO DiE FOMENTO DA HABITAÇÃO

DIR,ECCÃO nE HABITACÃO DO SUL
� �

A,NÚNCIO
CONCURSO PÚBLlCO"PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PRIEITADA 42/DHSj80 "'- CONSTRUÇÃO DE 64 FO­

GOS EM ALMANSIL

- PmçiÜI base de exeoução
CaluçãlÜl prO!vi!só>rila . ..

Pl1aeo :die lexeloução . .....

47 440 000$00
1186000$00

600 dias

2 - Alvará exigido:
- 1.· Sluhoalle,golri�a ei ,aaltle,gori:a I para empf1e,ilteliifO's

de- obl1als públioalS'.
- OartJelglorila únioa: p'alf1a IlndUls:tri-ali,s, d'e' Construção

Civil.

- Cilla:sse- e sub-dlas,s'e loor,relspondelntlels lalo,vla,loir
daiS ¡propolsrtJals aprelselnta:dlals.

3- Data, hora limite e lQcal p'ara entre.ga das pro.­
postas:

Até à,s 1 7 homs do di'a 1 5 de O-urtUlbm diei J 980, na

Diire'oção del HaibitJalçãO! do SUlI - Serviçols Admin,is,tra­
. tivos, QUlinta da Vi,sita A,I9Iglre, Lote 38-2.· False em.

ÉV'olna.

4 - Local, dia e hora dOl, acto público do Concurso:

No mesmo 'edilffdó, 1 '. ° andalr, pelas 11 horas ,c;Io: :dila' ",'

16 de Outubro de 1980.
.

5 - L'ocal e horário para exame do processo:

No me'sm-o e-di¡fído, 1.° anidar, às hOi�als, normais Idle

'exp!9:rlilenrue ,e na Câmlalra- MUinli!cipal de' Loulé e Inal D,el,el­
. glaç'ão Ide F'ail1Ol, na T,nalvels'sla do. M:onrt)epio, n.O 17-1.° em
Flaro).

•

Di:recção Idle! Haibi1'ação do Sui, em ÉVOlna, aOls 12

del Oultlubro del 1980.

o D'ilremOir de, Habitação, dOl Sul,

Mário Fernando' Costa' SanibOs de Sá
6n:g'en:hreliro' Civil
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,MANUE_iL CABANAS:
Artista algarvio no Museu de Arte de São Páulo

(continuação da pág. 1)
do ¡para banqueiros, capítaãístas
e organismos oñcíaãs, A essa

oportunídade, com que tantas
veses acenaram ao artista, sem­

pre ele se turton, preferindo a

vida modesta e simples, de re­

formado dos Oami¡ruh:.os de Fer­
ro, S6IIl teres nem haveres, às
honrarías e benesses a que com

o .. seu ,tallelllto poderia ascender.
A iplai.xão de MaJI1uel Cabanas

pela xüogravura acendeu-se no
contacto. com o amor pelos fl­
vros. Apesar de autoàátdac:ta, é
certamente um dos homem; da
sua geração que Imalis reu, des­
de os cíássícos aos modernos,
para saciar a sua ãnsía de sa­

ber e encontrar resposta ¡p¡ara
a sua sede de beleza e perfeí.,
ção da condíção humana. Fica­
va com tanrto amor aos Idvros
que Ida que, para melhor os

guardar. e conserver, se 'pôs a

encañernã-eos aI1t1!sticOOlente. A
princ�p¡io, fazia encadernações
simples. Depoís, passou a incul­
car nas capas retratos d:os au­
tores ou cenas das obres. .A!SSÍIID.
se familiruizou com os traços
de Alimeida Garrett, António
�obr:e, Alnitero de Qœntad., Filor­
bela EsPanca, Gabriel d'Anun,
zio, Eça de Queirós, Aquildno
Ribeiro e tantos, tantos outros,
que se podem .fazer com a sua

·galeria de retratos 1.IiIIia enci­
clopédia ltterária dios sécUilos
XIX e XX.
Da encadernação doo um sal­

tli para a madeixa, ámaginando
e talhando os seus próprios ins­
trumeIl1tos de tr.abalho. A sua
técn>ÍCa illO tratamento da ma­
ded,ra é hoje úniœ em toda a

Eur®a e possiv�lmente desapa ..

recerá no 00, 'que se deseja
:it'mda bem ddstalIl.te, em que a

sua vida terminar.
Reconhecido pelos c,Iiticos

como o ,restaurad.or da �idogra­
vura em Portugal - a Sodeda­
de Nacional de Bel'aIS Avtes pre­
miou-.o, conf[r:mando a 'impor­
tânaila da ,sua obra.
Mas nova ddsUnção vem ago­

ra do BrrusH, com o peso de um

œ:-garuismo de prestígio mundi3i1
- o Museu de Arlte Moder:na de
São PaU[o, que adquiriu várias
obras do artista lP3ira as suas

�posições.
Além de a:rtiosba IplásÍ!rco, Ma-

nuci Cabanas é ·também um ad­
mirável escritor e um. vibrarute
orador, que empolga facilmente
qualquer assístêncãa com a vee­

mência de quem fa.:la com o co­

ração nas mãos, de írmão para
drmão. Convidado recentemente
pam fazer parte da Comissão
que promoveu uma série de ac­

tos culturæís evœañvos do cen­
tenárío do �Qeta João Lúcio,
Manue1 Cabanas eæreveu Uim

texto digno die antologã¡a. lim­
p�da e sã - com o homem que
conheceu como «O advogado do
Ti Zé Cartaxo».
outros textos seus se encon­

tram dispersos por numerosos

jornads do ALgarve, sua provín­
cia natat, e outros guardá-los-á
certamente, ínédítos, nas gave­
tas da sua casa do Barreilro. Por
outra parte, é Malnuel Cabanas
autQr de numerosos textos polí­
tícos puoíícados CJl¡a¡ndestillla­
mente ao :lJOrugQ da J!urta que tra­
vou para que a democraeía tosse
restaoeíecída em Portugal.
,Breso inúmeras vezes, sem

que o seu comporbamento na

polícia se aoeírasæ da traição
e da capitulação em que tantos
sucumbíram, MalnUiel Cabanas
deseævoãveu 'uma intensa aotíví­
dade a ravor dos presos politi­
cos, partWipou ·em todas as cam­

¡panhas eleitOl'alis em que, pa:ra
manter as aparências, era per­
mitida a presença da Oposição
pelo regime ditatorial vigente
desde o 28 de Maio, e conviveu
de ;perto com várias gerações de
iIlltel:ectuaiis e pOliticos que es­

tiveram na Ipri:meim illlha da
lUlta pela IAberdade. Quem estas
1i:11Jha,s escreve tem IÍŒlISÍtstido, ve­
zes sem conta, na !i.mpol1tâniCÍa
de se reunir em Q!Íwo tudo quan­
to Manuel CabaiI1Jas escreveu,
como ,testemunho do seu tempo,
da sua época e da sua 'gente.
Outro tant.o tem feditlO ![llO Se11J­

tido de convencer o artista a es-­
,crever .as suas memórias, como

homem, como cidadão e como

aUitodidiaota. I'llfelizmenrl.e, po­
rém, sem res1ll1tados práticos.
Fosse PortugaL um país a sé­

rio e Manuel Cabanas, cuja ex­

¡piemêncda de v:ida já abrangeu
também a œr,reim de ;professor
de traJbiwhos mai!lJurus ŒllaS es­

colas técnicas, teria na telev.if>ão
a oportuniœde de transm1tir

Ministério da Habitação e Obras Públicas

Secretaria de EstadO da Habitação e Urbanismo

FUNDO D,E, FOMENTO DA HABITAÇÃO

CO:NCURSO PÚBLICO
para constru�ão

de 36 fogos em 'Chinicato - Lagos

3 - Ao -referido conCUI'SQ poderãol inlscrelVer-se
empresas que diSiponham de 'al�alrá,s 1.' s.utbcailJe.gQrila
da Categorila I par:a Emp�e¡:te�ros de Obras Públioa1s, Ga­
tegoria Únioa pal'la Industriais de Gons'tl'uçãQ Civil, e,
Claslse e Sulb-GI'alss.e' cOI�respontdenlte' aos va-lore1s dais

propOIStaSI apreoonltadas.

4 - A aoontUll'laJ das pliopOls,tas falr-ls!e,-á ¡pel'als 10 ho­
�als do dial 18 de NOlvembl'Qi de 1980 no local indioado
em1.·

aos jovens de hoje, com o fUJI­
gor do seu esptrdrto indomável a
veemência do seu poder narra­
tívo, todo o saber acumulado em

78 anos de Juta.
I!Ilfelli:mnerute, mudam as mos­

cas, mas o esterco é o mesmo
e as raras mIOres deste jardim
à beira mar plantado e destruí­
do - a cujo bouquet Manuel
Cabanas pertence - soorevívem
por míêagre na a¡p�gada e V'Í!l
tristeza de querer e não poder.

VITORrANO ROSA

V1V
(continuação da pág. 1)

tira e o m<L'ículo não íncídem
nas minhas mæneíras,
Não tenho as chaves da vida

rua mão, mas a minha esperan­
ça é o Amor. Não temo nariz
aproprtadíssímo à protecção do
desprezível. EI!ltendlo que a VI­
da não será obr.iJgatori�menif.e
honras e riquezas, nem as in­
constâncias da solite. Nem o

cunho da formosura me encan­
ta a alma.
Anl.aIr é vícer, Mesmo que se­

ja falecer para a socâedàde de
empenhos e lisonjas. Nada mads
ltilVTe que a Iumínosídade da all-

JARDIM DOS AMUAD,OS
(continuação da pág. 1)

extraordínãrão, um belassímo
cartão Hustrado de que a Na­
tureza nos dotou.
Mas lOS íæteressedros não res­

peltam a Natureza, nem se preo­
cupam com a força das suas

leis. Quem sæbe se um dâa o

vente leva esse vergonhoso Mu­
ro de Bedim e surge o milagre
do sol. Os que ¡permitem a des­
truição dio belo nem pensam na

força transcendente que os cír­
cunda.
Os ínteresses espirituaís de­

Viem ser respeitados. O Jardim
dos Amuados é um local de in­
teresse turístico, um segredo de

Loulé um cartão de vísíta para
nacionais e estrangeiros.
Interesses pessoaãístas não po­

dem sobrepõr-se a um jardim
que é de todos. ABAIXO os
MUROS que <tapam a Vtida fres­
ca!
Devemos olhar' pelas maraví­

�has da vida que enchem a Ter­
ra, porque o homem precisa de
extasíar-se perante a beleza da
paisagem.
Meu caro amigo, Pedro de

Freitas! Ê admirável a vida em

sil. .. O bairrismo é uma força
que fica. Se um perígo ameaça,
um coração reage.
Um abraço do

LUíS PEREIRA

•

£ R
ma. Porque as chælaças, as de­
sesperações e a inveja, são os

rochedos deste munde de car­

rancudos,
Os meus retalhos são os meus

versos. A minha atmosfera são
as boas acções e a compreensão.
Dai que seja preferível ,fugir
dos bordões flrequentes e do cár­
cere sociai. A Viœ não é hora
escura. O Amor não se funda­
menta em limposições. O sexo
não é um tabu. Aeno-me senhor
dos meus sennmentcs sem es­

crever a faIJltasia com ridiculas
pretensões, Vil.ver não é um es-
1JD10. Nem a busca de ¡pailsagens
'OU de costumes, aãnda que exó­
ticos. V11ver é seneír a vida em

qualquer 'lIug3il". E a Vida só
pode ser no Amor. O restó são
contradições, ínsatísfações, ex­

�rlências, melancolda ou abis­
mos.

:Il: necessário que o índívíduo
se IlÍ!berte das coacções impostas
pela soeædade. Um ·fuituro só é
VliJda na justiça e na rratemt­
dade. Devemos amar e destruir­
mos as exígêncías da socíedade
ínsensíbíâízada. Não façamos
quotídíanos vazios e cenas

crueís,
Viver é o meu poema. Por­

que amo sem remorsos. Porque
não tenho os pés cozidos pelo
fogo ,oocdal. Porque sou eu tal
e qual na mínna crónica. Que
tu ¡podes criticar rua tua SQld­
dão 00 nas tuas ruinas ...

LUíS PEREIRA

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

. geraçáo de Tractores Ford da série 1000.
Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelenle adaplação
aos mais variados lipos de tarefas. Tais como

os Irabalhos nas vinhas, nos pomares,
.

nas áreas de horticultura, ou nos campos
". de golf, ele. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro r<;>das;
- Blocagem de diferencial.

I�������������I�I�IIIIIII�
E é um gosto vê-los a trabalhar. Pórque,
tal como Ioda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma nolável capacidade de trabalho.

paL .. Tal filho ...

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
largo de S. Ll¡lís·telef. 23061/4
8000 FARO

EMPREITADA N.o 53jDHSj80

1 - ,para este conou:rso o FFH reœbe na Del,eg'al­
ção de, F,am da: Di-recçã,o de Habirtação dOl Sul, Traves,sa
do' MontepiQ, n.!! 17-1.!! andalr em Falro, até lao dia 1 7
de No,vembro propostas ¡para al'lrematação da: emprei­
tada 53jOHS/80, cUijo preço base é de 35596452$20
e cuja caução iprovisÓlri,a é de 889 911 $30.

2 - O 'exame do pro:œsso do >concUirso podelrá se'r

feito nai Delegação de Falra da D irecção dial Hatbiltação
do S.ul, lil'lalV,e'slsa dOl Montepio n.O 17-1.° FaIl'O', l1:1odols O'S

daiS útei·s, naiS hOiras de' 'e:>epedien,te.

Tractores
Equipamento



A VOZ' DE LOUt.:

Vítima de constantes assaltos

É URGENTE UM'A VIGILÂNCIA CUIDADIA

À CASA DIA Lc INFÂNCIA
. O banditismo e o assalto
constante và 'Casa da L", Infân­
eta, 'mereceU uma reñexão por
.parte dos .,p¡ails. das erãanças e de

, toda a. popuíação em geral.'
De tacto, preeísam-se voluneá-

· ríos para >uma vilgWlânlCÍa' mfor­
çada, de modo a ,i:mped:k os ac­

.tos de bandíãlsmo que se vão
.repetíndo permamentemente, pe­
rante' a :LI1(ii<feI1ença das Forças
die segueanca,
Ê Simplesmente cartaSltróf:ica a

sítuação na Casa da L" lIlifân­
da, onde os vádíos, em todO o

seu cootejo de prejuízos, se vão
acoitando . e d¡esp.llest¡'giam ,uma

casa de tão elevada ubi:lidade
¡prúbl�ica e educacional.
Apelamos a uma maior 'uer­

venção da ·P. :S .. P. e da P. J.,
pots num País onde. a crimina­
il!idJardie não .é. efli<cazmente con­

trolada, o roubo; a selrvrujail"ia e

a .baroarídaríe, são rrequentes.
Ê necessário descobrir os cri­

mínosos e mstaurar-se ínquérí­
tos às suas actividades, die mo­

do a 'que o cidadão se sínta em

segurança,

: l-OULETANO D. CLUBE

RENOVACÃO E FORCA nE VONTADE
.; '';

(continuação da pág. 1)
suas págínas exclusivamente a

assuntos de o¡¡¡ráeter d<esportivo,
haveooo a :hLpótese de' um ou

·

outro alP'on<f:aŒJ:¡<ento de caráciter
.r,egiorral que trate de, qualquer
pro.blerrm. de illlteress� . .públic'o.
Fomenmr lO despo:rto é o pri'fi­

c.ipal �ema do Loul�1(} que se

propõe desenvoiliver 'as suas acti­
vidades . die�porUvas e motivar a

g;en:te' nova Ip JIll a prMica do
desporto e da cult.ura.
O e:Iube Iconta já com vár�os

a:tlIetas de dM'erentes modailida­
dies e' procum llevar' a' sua equi­

: pa à terc�Lra div�são nacIonal.
· O atltetLsmo, o rUIg'by,.o _futebol,
o c.iC'li'smo, etc., são modalida­
des que o Lou'�etarno vai culti-

·

v,ar com afinco e consciência.
De faeto a consc:iência fala da

: res!pousabi<li<dade, e o que a no­

va di:I'ecção p!1etende é 'assumiŒ"
'a respons3Jbillitdadie necessária, de
¡ modo a tr3Jll'sformar o Louleta­
'no num grande cIube despor­
:t:¡.vo.
� Tmba-Iha-se elOm ,força de vom­

: tade. Os 3JHetas tr,einam c,on­

'victos de que I(} seu esrforça será
; compensooo. Por outro· Iado, um
; dos OIbj,ectivos da nova direcção
· e que o clube seja Viel1dadeim­
; mente uma família e que haja

REPONDO A JUSTICA
,

o Ministro
; àos Assuntos Sociais
'indemniza as Misericórdias

(continuação da pág. 1)
:nos últimos anos pam a Ad­
milnistraçã:o púbHca.
Ê uma moti:vação forte para

que ars Mi:sericórdi;a;s volitem a

'd<eddtca'r-se aos 'probæmas da saú­
de, defendendo .a inic'Ía;ti'va pri­
vada e'o 'bem comum sociaL'
«0 progresso vem die siste­

mas clom plena]Jioorue de inicia­
üva e não de .serviens nalcionais
die ffiúde unlÍlt'ári<os»' -'- aflirmau
:0 Min,istro Morais Lei<tã:O'.
As Misericórdias <têm um pa­

pel foodamental na pJ:"e'Vienção
<la doença e da medidna' cura­
hV'a, além do apadü à j,:ri.fância
e à terceM'a idatdle.
,

O Padre Vdir,g1l<io liQpes, Pre­
stdente das Mds�i'licórdias Po.rtu­
guesas, comelIlou que OiS g'Over­
nos tivessem mUrado às Mtse­
ricórdlas os seus hospiltaJis sem

qUiatquer'respeito pela liJberda­
de e pella noiat:Lva privada.
Assim, com ü f<eCienÍle estatu­

to das dn'stiituições privadas de
so[ii:da.r.iedade social, as Miseri­
cÓ!1d:i.as não se ,recusarão 'a re­

tomar a sua adirvidadle hospdta­
lar sem:pœ que seja .necessário.
TriMa-Se de uma ,medida do

Governo AD que reconhece uma

maior marr-gem die liherdl3lde de
acção e de organimçãJo d3iS Mi­
seti'córd:ias, que ,tanto <têm -con­

tribuido para o bem�estar social,
através da sua ajuda a todos os

nivei·s.

sempre esperança de fazer me­

lnor, Oxalá o Louíetano se en-
'.cMninhe para horizontes, mailS
Larg,os, com a abnegação dos
seus sócios e simpatizm:tees, e

com amor à c¡¡,misol'a dros seus
3Jblietas.
São estes 0.51 votos d:e «A Voz

de LowB».

,Louie é palcró de autênticas
ameaças por parte de vândalos,
geradores da confusão e da Ins­
,tabiHdade socíæl, Os assaltos a

casas públliicas são uma morta ne­

galt.iva, um mat e uma desgraça
rrequenees.
E urgente reforçar a v-igilàn­

da, Iparr-,a que o crime não se

propague.. A ruñagem deiín,
quente deve SeT punéda,
A Casa da l.a Infâncía não

pode continuar a ser vftrima de
desordeíros e rufiões que vão
causando numerosos prejuízos,
estragando todo o mater,ia} em-
1:,ente e corutribuim:to para a ins­
tælação de terror no. seio da po­
puíação.
Oxalá, hajam populares cons­

cæntes desta �v�dade que, em
conjumo com as Forças de Se­
gurança, ajudem a descobl'li'r os

mllllJfeilt:o-res e a pum-IIDs eficaz­
mente.
E @ que mruLs .fere ,os respon­

sáveis pela Casa da primeira In­
ifânda é 'o repararem 'IliOS re­

qurLntes de mallVad.ez com que os

balndjidos 'actualm: ¡partem e es­

tragam só pelu sádic,o pm21er die
prejudicar a In,stiltu:ição.

Loulé vai ter um ,Centro Comercial
com 7610jas e um estúdio para 250 lugares
A Firma Ca;ratpetú & Tavares,

a maior emlpœsa de Obras PÚ­
bliÍ'cas do cOlliceliho de Loulé,
'eSltá em permanente expansão
mercê do esforço doo seus prin­
cipais responsáveis.
IDm conversa amigável com o

sr. Tavares, homem semp.re ac­
tivo e dlSlpoSto <!JO diálrogo, sou­

bemos que eSltá IPlI1OJec.tado um

grande empreendLmento na Ave­
'nida José dia Costa Merulha, p.ró­
ximo dos Bombei;:[�os. Trarta-se
de um Centro Comercia! modier­
no, com 76 <lojas e um Estúdio
.para 250 lugare¡¡. Esta obra de
nível superior. cons1i�tui uma

aposta no futuro e ,procura a

moderniæção de uma da'S vilas
mails ,tmportanres do Pais.
Bor outro ladro, o dreoonvolvi­

mento de obrars de extrema im­
portâniCda, é pl1eO'cU'pação cons-

L O U L É

EGíDIO NUNES

DOS SANTOS

AGRADECIMENTO
Sua' e'Sp'OlSla, filhos el re,s­

tante família, vêm, po,r esrte

meio telstemurnhalr o seu re­

oonhedm:entl1O 'a todais 'éIIS

pessoais que compallTti,1 half·arm
da sua grande dOlr, ·e se' di.g­
namm aoomparnhalr à última
mOl�ada o seu s,arudoso e ,oho­
rado extinto, não. o fa,zen,do
pes'solal'mente, como ,ena SielU

desle�o por dlesconhedmenrto
de mOlradas e ilegibilidade de
als'slilnrartUl'ials.

tante da ftrma que está pJ:1O­
curando a fomento de habita­
ção socia<l, tendo em vista a

const-rução de 58 fogos mo Bom
João (Fa<ro), de 102 fogos em

Tavira e 96 fo.gos em V. RI. de
Santo António..
Além disso, uma outm fiLrma

l:i!gada à importa,eão d<e ma,terial
pa;ra piseinas, de que faz parte
o sr. Tavares, procura obter ·um
êx·Lto assinaIável com a constru­
çãO' de 206 pd.sdnas no Algarve.
Precitsamos' de homens de ilIli­

cia-twa que, com dietermj,nação
e vontarde humana, contrihuam
decisivamente jpara o desenvol­
vimento do Migarve e do. Pais,
certos de que a vwUdade não, se

esgota e o saber não rouba es­

paço.

AHEBRO - LOULÉ

JOSÉ GONÇALVES OLIVAL
(JOSÉ PILAR)

AGRADECIMENTO
Sua ,e'slpOrs8, mho.s e' rers­

tante iiamília, desejando evi­
tarr 'qua'iquer fal:l!81 involunrtá­
ria, pOlr de'sloornheoim;ento de
mOlradas e i¡legiibilidarde de
alS,s,inartur81s de torda,s ais pe's­
so'as que, de qualquelr forma
palrit1i·lh'a¡ram da SlUla dOlr, vêm
tornar público o. seu mai,s

penhonardo aglradecimen:to a

qrulalnltolS s e inter.oo'sla1ram pe­
lo 'es'taldb de s'alú<de dO' s,alu­

doiso e,�tilnrtJD dUI�alnrte' a dDen­
ça que o vitimou e bem a

todols aquele,s que' O- acom­

palnhalram à sUla última mo­

radial.

'. PARTIDAS E CHEGADAS

Deu-nos há dias o prazer da
'sua vlsita, o nosso conterrãneo
e presado assinante Sir. Mário.
Mendes, naturas die Vale For-

·

moso e que há cerca de 25 amos

se encontra a Jtraba'lihar na Ve­
nezuela, tendo víndo agora, 'e

maís uma vez, matar saudades
da terra natal, acompanhado
de seus fillihos e esposa, sr.' D.
Irene Rosa, Mendes.

. A passar férias no. Algarve,
encontra-se entre nós .. o nosso
dedãcado assinante nos E. U. A.
sr: F,r3iIliCd,sco Lea]; da SilNa, que
se fez acompancar de sua es­

posa sr.a D. NlOémia SilWa e ñ­
Ilha Maria SQlange da SiI1va.

•. NASCIMENTO

-No Hospitali de Faro, no pas­
sado dia 14 de Setembro, teve o

seu bom sucesso dando à luz
uma criança die sexo mascuííno
a ·sr." D. Graoi€lte María Guer­
reíro, protessora do. Ciclo Pre­

parætoño, casada com . o !l1OSSO

lp¡rezado amigo sr. José Fernan­
do CaraCOIl Guer,reiro, funcioná­
rio cro Banco EspÍ'llito· Santo, em
LoU!lé •

São avós maternos a sr.a D.
Ma:m CaJt:arina e 'O sr. Mailluel
João e avós patel1nos a sr.. D.
Mmia José CaI'acol Guerreir:o
(·f3Jlecida) e o nosso v,e1ho ami­

glo e assirmnte sr. Joaquim Mi­

guel' GuerreLro, ClO'lllÜei1turado co­

merdmte d<a nossa praça.
Ao recém�msClj¡do fOIÍ dardo. o

nome
.

de F:e.I1TIando Miguel Ca­
racol Guerre::ro.

AQS feH�es P3J�S e avós ende­
reçamQs os. noSiSOS palra;béns,
Co.In votos de feliz Viida para lO

·l�eœm:-nascid:o.

•.. FALECIMENTOS

Após ¡pæol<lDJgado e doloroso.
sofri!ll1ento, que o impediu sair
de casa durante vár'iioS anos, fa­
leceu na sUa res!Ldêocia em Fa­
ro, o nosso conterrâneo, preza­
dio.· amigo e iSSilnante .dooicado
sr. José João da' Conceição
Leamdro, que contava 50 anos

de idade, tendO iSido zellosO fun-
·

cionári.o d<a Empresa de Viação
A1ga;r;ve dmarnte cerea de' 35
anos, 20 dios quais !h'a Agência
de Loulé e os restantes nos es­
criitórios de Faro.
Mulito considerado pe10 seu

excelente carácter 'e boas quali.�
dades de tralballho, OS['. JO'sé
João era pessoa muito cOrllthe­
dida e estimada 'eni Loulé, on­

de diisf,rutava de gerrus simpa­
tias, asslim como ern FaJ"O, ,tan­
to ma sura Vlida ¡p,rivalda como na

actividade profissional que eXe!l"­

elia com de¥oção, não sendo

por iss'O de' estranhar que tão
numeroso gTU!pO de ¡¡¡migos e

ex-colegas de trlllbailho o acom­

panhassem à sua dermdeÍ<ra mo­

rada.

O s'a'udoso ex.tillnto d<eixou viú­
a sr.a D. Mar�a Ide FMJima Ca­
simko Leamdiro e era pai do
menin,o Jooo Pedro Casimiro·
Le¡¡¡nd�o e da menJÍua Noémia
C'aSimiJro Leandro, e iTmão das
sr."' D. Noé:mia Rosa' Leandro,
D. !;dália da Conceição Lean­
dro e D. Domiilla Rosa LeandJro,
residentes em Louie.

Após prolongadO' e dol.orosa

sOifr,imento, fa'1eceu em IAsboa,
no Ipass·adO dJia 9 de Setembro,
a nos·sa oonte!'irânea sr: D. Ra-

· qUiet Viegas Barrocal Marques
que conltava 59 mos de idade.
A saudosa eXitinta deixou viú-

Dão-se Explicações
De'INGLi:S e FRANCÊS a

CRIANÇAS a partir dos 6
ANOS

E a ADULTOS a nível Hote­
leiro, Estudantil e Social

Informações: Restaurante Pa­

ralelo, 38 - Telefs. 63104,
62698 - LOULÉ

vo o nosso prezado amigo e de­
dicado assinante sr. Se'bastiãú
Viegas Martins, sooío gerente
das fdrmas M31r.t!iíns & Garcia
Lda., . e Socíedade de constru,
,ções Beàa Vista Lda., resãdense
,em Lisboa.

i

.

.'

Era irmã d3JS sr."' D. :Maria
Viegas dos Ra!inos, D. Nalt.álm
Viegas Correia, 'cunh31da das .Sr."'
D. Maria da 'Conceição. Vieg�
Martins, D. Maæla Assunção
Vliegas Coelho, José Frandsço
Coelho e Manuel Viegas Mar­
tíns e <tía das sr,v D. Mairia M­
bertína Bærrocel dos Ramos,
oasada com o sr. eng.o Raúl

. Pascoal Martâns Guerreiro, .D.
Maria Manuela B. dos Ramos
Leite Barbosa, caeada Com e sr,

Mário Leirte Barbosa, D. Gra­
zíeía María Coellio Domin.gos,
casada com o sr. An<Íónio D.o­
mingos, D. Mall'IÍa Valentina
Mendonça Ma:IltilllS, Horâcío
Mendonça MarHns, casado com

a sr.' D. Ernestina M3irtin's.
As ramüías enlutadas apre­

sentamos serstídas condelêneias.

• CASAMENTO
.. "

�

Na Igreja MaJtriz em Loulé,
no passado tida 27 de Setembro,
rlea:lioou-se ü en,lace· matrimo-

. nirul da <nossa conteNânæ sr.·
D. Ana Cristina. Mamns Floro,
r,iillha do sr. .

AI-varo da Cruz
Floro, conceittuadó comerciante
da nossa praça e·da sr.a D. joa­
na dos Santos Martins Fl'Oro,
com o sr. Deod81to Jorge :.da
Ponte .Al·ves Guerreiro, filhri:· d<a
sr" D.· Marria. Valentina. Alves
Guerreiro (Tli.lá)·.e: db S11, .. Dêo-

- 'dato 'I1omé Guerr·eiro (faleci-
dOi).

..

Apadrinha:ram (') aoto por-par­
te

.

da nOiva ,reus Uos maternos
sr: D. C'llo-tiœde' dos Santos. Mar­
tilns e o sr. Herculano Vic.ente

. Grosso residentes em Villa Real
de S. AntónIo e ¡PlOT parte .. do
noivo a sr: D. Ivon:e Maltezi­
nho de Brito e 'seu mar:idO' sr.

Mardr�o Alves de Bnto, geren­
te da UtJit, em F3Iro.

A,pós a oerimón1a rearlrizou-se
um abundante c.opo de água na
casa dos tios da nüÍilra em Quar­
teimo
Os noivos fixaTllIIll reSidência

em QUiarteiJra.
Ao jovem casà!I endereçamos

os nossos parabéns, que ,to�­
mQS extensiiv;os a seu�. paliS., . e

auguramos-'lhe uma fe\l1� ·vida
eOI1.Íugal.

AH6BRO - LOULÉ

t
MANUEL DOS SANTOS

COSTA

AGRADECIMENTO'
S U<él, eispOS8< e re'stante f,a­

moma v,em -tom<él'r público O< seu

malis penhorado ag'radecimern­
to a qU<éllntolS se' interess·alra<ri'l
pe,lD e1sltlado de' ;s:aúde do
s,audolSO e,xtinlto dLirrante 'a
doença quel D vitimou e berm
assim al todos aquelles que ,D

a:comp'anrhalram à SIU<él' última
mOlrada.

FUNERÁRIA BARRETO I

A'lma'llSi'l

VENDE-SE
Uma . morada no sítio

da Goncinha, acabada de
construir, com água 8 luz.
:rratar pelo Telef. 62461

00 62051 - LOULÉ.



A VOZ' DE LOUL':'·

- Mineir,Q 'de Sais -Alcalinos', SARL
Quinto, de Betunes - LOULE

ELATÓRIO E CO·NTAS DO, EXERCÍCIO' DOI ANO DE 1978
EX.mos Senhores

Cumprindo
lei e nos 00
Sento a V.
nossas ac.ti.vi
do exercício,

Infeldzmente, tal como já re­

ferido,:p,p. �ório do exercíeío
anterl'()t,'\"conUnuamos impedi­
dos de- ��ta.r fitando a em­

presa ;;.�ctY;fda:' de. uma receíta
bruta '. dá'ordem ems 7 500 con­

tos, só, .\pã� "o primeiro trímes-
,Ie .. ,. ,_ .•...

...., ;.

tre, e pello menos dO dobro, pa­
ra a restante parte do ano.
Contfnuamos a ter enormes

di\fic,11'14aœs com il extracção re­

gular de sal, fruto de sucessivas
e meldndrosas 3,V'arlas, bern co­
mo e em consequência das mes-

mas, Itodos os restaætes p¡:Qble­
mas por si gerados, os quais fo­
ram solucionados na metmda das
nossas capacidades e disponibi-
Lidades.

.

Espci-� que �¡O wp:rlm'O
ano não deparemos conI tantas

dificuldades e passamœ a apre­
sentar melhores resultados. .

Lisboa, 20 de Fevere1�' ¢e
1979.

O ADMINISTRADOR ÚNICO
l\WlUtl1 Pereira Júnior

'

B A L A N ç O A N A L Í T te o

ti' Aeiivo Amortizações
Bruto e Reinter.

'o::_.:; .

114969$80
289251$70

404227$50

n.1!cblJ.s;¿ .j{) ��JÚ:":'.? .r" Ç��Ltf .. :..
� �""

IMOBILrzWçbEs' bÔRP6REÀ:'Sd";
'):' !?ª¡fO��$20

422 illiMmêitliS-, ¡:e'; 'Outras Construções ':;�Â!l.(Ú;?5$90
423 , ...i.hEq,:g.¡iparm.('l Bás¡ e.Outras--;In�tal. 928934$00
424®li'�!,il1WR.�.}e, . uteJ,lsŒos r , :.. 6412$50
426 "ñEq.Hlp,_,�dnl-m.,.� s,�.ç�,� MQb,piv. 75484$60
427'::::_ AceSooS e Ga1�ri¡tlÍ' .�." ".» -

... 3500000$00
wTt�-jz.ng�b '�ç r;', f:. .: 't,,�-,';'�:"'iq
'i:'UP M(�c> Vi';�. ¡¡,,':,'iUi¡";'" 4791457$00

60188$70.
330418$20
2137$30
14924$70

407668$9Q

44298$40

44 298$40

Total das Amort. e ReilIltegt"ações 407668$90

...
.. ;l�J18,4:34$50

_----

12 118434$50
CONT¥"SJD1é"ê&:DEM; :.,

3 - Devedores por Om. \'P.resUidas
4 1·¡;'flile¥e4or� ,.,pr 'H�.' :Res�tadas

407668$90

48200$00
2764453$40

H);·-,

r;:;·�:

Activo
Líquido

'114969$80
289257$70

404 227$5G .

3788392$10
1.260 069$00 .

1041078$60
�200318$70
6 290 35&$40

60900$00
527193�20

'.'

.588 093$20.
, ·220437$20,

598515$80
4275$20

60 559$90
3 soo 000$00

4383788$10

44298$40

44298$40

710765$60

710765$60

2812653$40

14523419$00
(':",,"-',srfnol;�i -,-,:2 (;�1'��""'1 tr��' -ct2;�ti

(i-ei

Códiro
4&

Conta

ReduçõeS
...�.
Compras

31
EXIS�C.�,INICIAIS
Maltér. :p� ·'Sub.

e de Consumo ... 548880$20.,

543 880$20

3i2:�' ,:Pl1iin1ls SubS';-!'é <:.�';;:� i
¡-;Uü: COnsum<{'! j;.�": �2 31!1 851$80

317> m;vÔ1UÇOes de'.C:omlFIÍ\'� -.

318 Dese. e Ab�;�:i,mentos c x;' ¡j
9352$00

..

341$50

2377 8S1$80 9693$50 2368158$30

- 357 297$70 .

- 357297$70

- 527193$2G

- 527193$20'"';¡}',L�L�",';; ·'�f H"���, .�,�i:...;.r::X"':¡::l
h.ifr

·.��;:ÇJsTd DAS E't. pqNS. ' a, � 'J

612··�tér .. .;primas- SUlbo' .'
, ..... �.

,n?v"��e2.de COnsumo:- ,,0;:,. 2, l�)
.

63 .!>;�I}EoJlll. e'Sel'V"de T�•. ..fi ��-? 332$40
61-1;1�i?gstos -:��tos ... r .�696$3�., I'
642 Impostos DÍf;eclOS �:'''J'' .:; 250$00

65 .WU;nespesáS el Pessm¡¡l'" 1&484407$80
66 ,1n';mewes. li�i:na.neetras" -'4331$-30 .

-�jJ.u.�t::])esp, e En:car�... . 7� 320$00

68 . ,Amort.. e ítélint. do'
'';'', ''Eltérdcio ":-. : .... ¡-'. ,

-- '"f'� ,'" ',-.; ¡.

ê': ,:¡ i�j CU;�08 d9-' �e�c�do '. ¡ _':..
82 ....

' �rd�, ��o�á. "11')" I ..

do' EXercíCio'" , <I
...

83
�- Peidas' de Ex:' Ani: ,,' r, <. ;

2032547$60

2570028$10

16565304$10

418743$50

379433$70
30�O

( ¡.��esuttados Líqutdos

Lisboa, �O de D�br9 <le 1978

," -
�
,}

.

J

.

,

4602576$30

16984 052$60

21586-628$90

.409834$60
21996 463$50

- 4 792 825$20

17 203 638$20

PASSIVO

DÉBITOS A CURTO PRAZO

Passivo-e t

Situaç.o
Liquida>

4812$90
. 402.312$O(},
4� 9O�$40
4$43663$10

14�7 957$70

12 - Depósitos à Ord'em ..........,.

211"'- Clientes '"

22,1 - Fornecedores ele... . ..

223 _:,Fornaæd. el Letras e OUItros TítU[os a Pagar
24 - Sector Púibl:ico EstatadJ ..

26 - Outros .credores .

. . . . . . . ..

263 - R'ellllunerações . a Pagar ....

264 - SiŒldicatos
.

269 - Credores Diversos .',

876-143$70
37011$60

6283 374$30 7196529$60
.•. -' i.�

si, 993 177$70Total do PassiV9

SITUA!ÇÃO LíQUIDA

7500000$00
. ". 3 SOo 000$00 .... .

.. ;.,...,.2'6 �586$90 - 15 4ª9586$�O

52 - CapitaL SocWà
57 - Reserva de R:eavawiação
59 - ResWitados Transitados'

ResUltaAtOs Apurados no Exercício:
38. -'- ResulLtados Líquidœ

Total da Situação Líquida ...

Tota,]: do Pass:iIVO e sttuação .Líquâda

- "192 825$20

(2Ó 2.82412$10)

11 710 765$60

CONTAS DE. ORDEM

48·200$00
2 764·4$3$40

1,- Garantias Prestadas
2 - Letras Resgatadas ,

.. 2 �P653$40•• oo.

I

.'f,·;
..

("
;:.

1-l523U9$'OO

R·t S U L T A D O S LÍQUIDOS
Cóctiro

da
'Conta

�u�aes
em

.

Vendas

..t,

71 Vendas d� Mercado­
•. rlas e Produtos··o

7U Prod. Aœlb. e semí
AcabadOS ,.. ... 18031 116¡$5(L

18 '031 861$S() 17 697:927,$80

333 933$70 i7 697 921$80

3� 933$70 17 697 927$80

Variação de Produç.

EXISnNC. FINAIS
Produtos Acabados
e Semi Aca!badiQs 60900$00

60900$Q<)
EXIST�NC. INICIAIS

. PÍ'O!:fu¡tos" AC-a!bad'Ós
.

'e setn-i
..

Acabados .

33 S6S 315$48

. 555 315$40 .

.;0..-"

-".,

':'-

AUMENTo/REDUÇÃO DE PRODUTOS
Produtos" Acabáâos

.

e Semi Aœbad'os

Receiltas F,man�ras
.

Cof\rern:es
. .'

Proveitos do Exercício
Ganhos Extraordin..
do Exercício

<

".

GaiI1hœ dé Exercit.
AAteriores

.

- 504415$40 - 5044:15$40

17193512$40
86$5076

17193598$90
82

83

3388$40

6651$01) ..

17-209 638$ZO ..

O TJilONI.cO DE CONTAI
Abel Alv� da SUva
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1_�;�N;�M�������I_�0
2 - ri!�i=����rti· 'p¡h;t��;piçÕ�s' :���fr:ang,e��s'<i1:�:,.��Pdtai·: �ó¿¡�i di'

.: .�,,��tmad,�u�,..',ra,',os,',,��saA�'�,'�!"'?""{' � ..�.",:"" ... ..... '. ". :�:-, li Õ5ÚA4$3Q�'}�;, ':;�'
> t ;:'.r. .x, .v.; ...� ,• .., ""''''''' "4","'u= '" :......: ". 279,-,921i,$.40_-, :" "�-".�.

• .Ó: EI¡ç�ãrgqs. Sobre" ��Ulneraçõ'es oo. o" : •• " 2-91751'$10·J.,�. �
3-N:o montande.de Esc. 378,8392$10 respei:tanrt;e .aos .saãdos.ôeve, , ':' outras. Despesas ¢õni'é),Pes@al : ..... -, ,.�',',

'

227"424$OO'>�:;'._'_;;;
d(jres,d:ii9on1â:�1,l,'::"'C�tesemc/c;·e:¡tá:i:I1olJuíd3:.a,qlJ�mtia,

" " ... ", .' ,�" ,,<".

de Esc. 1051255$'40 relàlbiva ao saldó devedor dfâ f1rma Sei-
': ': r: :16484401$80'; :;.':1

erim, Lda., de Londres. Também as importâncías de Esc. Os corpos gerentes não tiveram qusãquer remuneração.
389473$30 e 885963$00, deViidas respectivamente ao Banco ' ' '

Totta & Açores e ao BalIIDo Nacâonaí Uítramaréno (TítuLos de .'13 - Não existem 'fund.os afect�s a 'qUal'�Uer fim.
Orédiito) parciais do saldo de Esc. 6283374$30 da conta 269 -

Credores" Diversos, respeitam a 'operações efectuadas .em exer­

c1ciOs;.a"nlÍeriores, com base no romecímento determínsnte ero
débi-tO'.da SeiC,rim, Lda., acima refertdo.

Tais operações relacíonam-se com o estrangeiro porquanto 15 - Não existem valores 'patrtmonjais onerados a qualquer título.
Sé

.

reportam a entregas, em IDibras, feita pelos ni rerendos '
..

,. . " '" (.,
'.

c-redore&;' de ni coma, em Londres. 16-.�Não: há 'mercædori'as ria posse de terceiros: ou em t'râ,'nsit'Ó'.
!::;,:·�m·temos que: '"

".

'.

.'----,.,"

: ., :,,',,� >=, �:!..,":' ., .: ,,-:. ", .. '. .• . ... -. '. 17 -= Imobilizações afectas' à actividade da empresa:
"a). ¡'O' vaãor g¡lobal dos débitos da emp'resa que rejpæesentam.: : .. '

.'
..

,

,relações com 00 estrangeiro. é de ESc. 1275436$30. . .IMOBILIZAIÇÕES CORPÓREAS
b) o vaãor gilíobal'dos créditos da ,empresa ique represel1ltam" ..

' .'

relações COIn·.o .estrangeíro, é de Esc. 1051265$40. .. "., ". 422 _:.". Edliticios e OUltr�s Co'nstruções... .,. . ..

,'",' .�. ,.
.

,¡,';- ,"', '. ..�423 -:-f Equ[¡pam. Bancá�i:6�'_'e:.OUlt, Mãq. e Instalaç.
4 - No exercício, a empresa não efectuou quaíquer movimento 424 - Ferramentas e" Üfehsílios , .. .., ... . ..

ae5compras e vendas directamente ao estrangeiro. :.' 426 - Eqmp. Adm. Social e Mobitliário Diverso
427� Acessos e Qa;lerlas '

.,: ... . " ... ... , ..

5 - A empresa não tem Assocíadas,

14 - Não há créditos e/ou débiJtos titulados 1l1!ão evídencíados no

Ba!J.anço.
'

.
.

L'O U'� If

.�. :.... ,,'{

" >Z20437$20
,'-' i. 598515$80

4275$20
. 60559$90
3500000$00

4383788$10
','

..

'

24 - Movdmento das co1]1as da situação Líquida oeorridb -ŒíLcf·;éxe'r­
eiclQ:

,,'
r,

:
�
.. :l .

Contas
Valor no início ,Mov�ento
"', . do no

Exeréício
"

ÉxeÍ'cíéio
Valor
Actual

Lisboa, 30 de Dezembro de 1978

, '

·��..�;.·... ·.�;f'¡ [�J. :.""J
.�'::.;¡¡ '!: :;:' :;' X.:·1

RAQUEL VIEGAS , .

BARROCAL MARTIN'S: ') �- ". ;.
l ',' • • • �

AGRADECIMENTO
�,. t. .:,.�; A> ;.'� _;'\. ,¿t':,·

...

;:' .... t.i ,:_(.�T� ..
:

Seu malri,dlo, Irmtl's:,',;Lgb;&ri;; ;!�
nnos e rasta;rite 'f�I�J¡r�;:!{.t:��é�. ;�f::
j,aF1.do·,e¡vi;�ar,qu,�,lquelrAi:lli� 'in- ,� ','
volurnrtá¡ria" por desconneci­
manito de moradas e ilegibili-
dade '00 als!sirnaltiu.ras de .t91,Cl�'s 'rey,·;
es pessoeaque ,de,,,,qíü�lq�er�';:'--'

., fóll1ma 'se.' '�n,te'resOOJràim ,,¡pe,lo ,�¿
18 -,. Por delíberação, em, subscrição ipartlcuãar, das acções+que esradc de saúde da saudosa

constítuírem o elllpilta� linricdarl e do mesmo modo' Q:uan'do se .

d
'

d
, , " .veríñcou .o aumento de, .çapiltal até ao montante actual de Esc. exnnra -. urail"!:te a, Q;e!nç';;t ,que",,: ,.

7500000$00. O capltal ini'dal foi de Esc.: 1050.000$00 àumentado .. a,:'vi,ti!mO'u ,�. comp'�;�i_lh:all'ialni<': ;�,
".'

sucessi'V'amenlte para ll}sç. 5 000000$00' �e Esc. 750O-(lOO$00. ··,da:sI(:Jr.r dor, 'vêmrtomar;1iJúbli- .ft
.

.' .,' ,,'"

00 ,:t):·-·::seu n1¡élIfs·····�lRlhdlraldo ):->3
19 ._ O Estadio não pru-ticiiPâ::',nQ Catpd·ta;l SOCiaL da Empnesa. '

á.giriaidecimern:i::9 :a'.; tqça!i ��as :: >:
20 N

- ....<'h· ,�,.. C"" 1 S
.

1 n"'<:!sóas qlue
_.

s'e dig: 'nlâlram
' ,�

- ão ha pal'l,aJ,pação die, Assoc.miuas :p.o
. ap.1�a OCJ.a! '. ���

acompamhalr 01 g,elu ente que'-
21 - É maiorlltáI'li.o no Calp.iIW Social o accionista Manuel Pereira rildb à s,urar última mOIr:ada,.

. : .. ,Júndor. �,.;,¡, � .. ,.�.:' :' ::?'t('�:-:"'" .';;�: .�;:;:.:�,

.J".

',::. ',.

22 - Não há oa¡pdtal amorrtizadQ.

"

I" :"

fi - O accíorusta Man-liel Pereira JooilOr que ,partio:i(pa em 37,36%.
o cllIpital socda:l,., deve . à' empresa, por l!a,nçamentos. Jeitos a

déb.iiie dê sua conta; .. :EsC »Ó»1041078$60. Esta importânda c9'I).lF
Uiui a totañdade do saldo devedor da conta 25 - Accionistas
e Associadas. '

.'.

""or' se tratar de situação transltórta, este credito ,�obI_"e
'0 acciomstJa MaJIluel Pereira Júnior, considera -se crédito a

curto prazo. " , .

"

7 -P,rejudlicado. Não há acc,ilOnisms .. ,nas 'condições per,gu:Il,tadas.

8 - Os critérios v.alorimétl'licos das e.ldstências.' adopta(Las �oram
os seguinrtJes:
. EXIST1!lNOlAS INICIAIS - Ooosilc1erou -se. oQ preço médi@
'dre: vendá por ton�kl<da; à" boca da mina, ,'I1efeJCente ao ano.:9.a ,

'produção (1977). Este mesmo cl'litéri.o .foi sempre adJoptadü em
-

exercícios amlteriores.
EXIS'N}NCIAS FINAIS - Consid'erou-se ü preço de ven­

da, 'por ,tQnelada, estæbel:ecddo ,�or Portada n.O 713/78, de 6 de
Dezembro dos SecretM.ios de Estado das Indústr,ias Extractivas
e Transfomnadoras do Ministério da Lndústria e Tecnologia e

do Comércd!o InternlO d'O MiIllistério do Comércio e furlsmo.
Também :n:este caso, foi segudido o mesmo crLtério de

exercíciQs anteriores, ,isto é, o preço de venda à boca da mina.
� \:' .: ;, ..... � ;.,\ �

9 - A
'.

empresa !está procedendo a uma aJIl,állise pormenorizada de
todos os seus crMitas p.orém ainda não eoolCIUíu pela exis­
tênoia de créddtos duvidosos o que somente poderá OCOiIJJtecer
n.o 'próxinoo exercído depois de conduídas d[lli;gências e tra­

balhos que tem em curso para apuramento de facios rela�
cdonados carr.. a ex,istênda dos seus "c,réd1tos.

23 - A empresa nãQ parf1.c,L'Pa no Capirtal Sacia} de outraS' sode--
dades. .":'; :; ....::<�.:,:.::r�:: �� :;�)"

Vende-sel,. !'.

• ¡
"

52 - Capttal Sooial 7 500 000$00
57 - Reserva de Reavam. 3 500 000$00
59 - Resulit. TranrsitadQs (26 489 586$90)
88'�ResultadQS Liqw.dos \

I· ")

Automóvel Fp'I�(:i:cC,a)p(Íi cO,m <', I

,,':�OOOO�m!s. ,.':� ";"":':';.'� i'
-

'. ':"",6m: ,'mui,to 'bom',,' :els!tardo.;:
Mortivo à vi'sta, .

Nes,ta ,reldalcção se infolrma..

(3-1 )
7500000$00
3500000$00

(26 489 586$90)
(4 :¡9� 82�$20 ( 4 792

..8�5$2.0)2 "., .. _....
' �r....:;_� ��__

10-0 vallar gloOO¡} dos débiltos da eD)�,ao pessoal ci,fra-se em

Esc. 876143�70 e corresponde aO's31Iã.s{'credor da conta 263 - 2;,-Não oc()ræ�u qua�quer movimento de �ProvisõeSt., , -',:.
RemUlleraçoes a Parar. '> ',;' '"

,

'

A empresa não tem orédHo sOSfe o pessoal. 26 - Col1itas de ·Ordem. São constituidas Ipelas segudnJtéS�:J1,�bricas:
11 _ O saldo da conta 242 - Fazenda Pública - Imposto de. Trail" � ....

�' 1 "'-"Gru-antias Prestadas ... ... 48200$00

sacções é de �'. 10290$00. Esta C?'nta não te:-e mOvllllento "'," : 2.�Letras Resgata<fu:s. "', :'.::
" 2764 453$40

durnnte .o exerelCIP; O .sa:J.do menClonado ,tran¡llltou .do exer- ...
"

3,....."Deved. por Garantias P.restadaS"
.

48 200$00
ciOio ooterior e, ¡Í'alLComO.Su.iCedeu r:elwti'V'aménrte a outr.os débi- �:'.�···",_,;";,,Deved. por Letras ResgataP�· ",2}�4453$40
t�. da:;empresa,:'mão fQd atnd3:. :�iq:ll>idaJdlo Pill,'�:,car,êI!� de pos-
s�bilidades.

. . ' .

,. ..., .....
.

. ': .......

Excelentíssimos Sen,hores,. ,Ac-
ciornstas.

,

. .r": ,�.,

Os' faclos mais em ·,ev;i'r;lênc.ia
no exercido de 1978, fCi.ráin, sem
dúvidª Q ,lii�ro. ;dl6créscimo da

��<Veitdem-se
•• '� ," >"';....

Uma vi�enda com luz e

água própria, no "S.emin-o,
próximo de Quarteira.
Urna propriedade'." com

1 O 000 m2, nas Ferrarias,'
pT6XiMó de Vale do Lo­
bo, com vista para o mar,

tem água e luz.
- Um automóvel Mini -

Morris 1275 em mui1lO
bom estado.

•
Informa José Alvito da Palma
Telef. 65384 - Semino

QUARTEIRA

1,
•

O TÉCNICO DE CONTAS
Abel Alves da Silva

.

....
. :,_-,'

PARECER DO CÔ1.'TSELHo FISCAL

produção de sal-gema conJ.pa, resülrtádoS ;negativos, talvez não

rativamente com o ano d'e )9,77 ..
' tiVeS$e1ll llIting;ido montante U

(menos cerca de 3,200 tonela- erevado. 'Estamos porém con-

d� e o substanciai a'llmento fŒa.IlJtes de ,que a 'breve prazo a

das despesa,s:�' dia "ex�rcício que. Exma. ,Ad:rp.dnistrnção tomará as

j;otarlimram Esc. 21600 contos:" medddàs. necessárias para que,
eOIlltra Esc. 18450 e.onWs d�;m: "já ,�no"pi:óx'Ímo exercício, se pos-
1977. A diferença ,para maŒs, é'

, .

__

..

_"'__
'

�__...

¡proveniente, na sua maJru:, ex­
pressão, devido ao aumento de
Esc. 3 765 coortos dllis despesas
com o pessoaL ,.. .

Vel'lificou-se um prejuízo de-. . .

Esc. 4402 contos nas aotivida-
-

, C�s.al;' corm ,experiê'ncia do

des do exercício que correspon-', oo'sino .liceal, dá 'explicações:
de a Esc. 77466 por tonelada de

'

,·��--:-::T?das as discirplinas do
sal ,produ2lido. . Oiclo Prepa'ra:tório (5.2 e 6.Q
AceItamos as razões focadas '

IliO relatÓrIo da Ex,ma Adminds- amos).
tração, cuja aprovação recomen- Maltemátioa do's 7.°, 8.0
damos, como parci!al!ITIen.te jus- e' 9.0 amos.
tifdcaihras d'os resultados nega- FiIQiso�i'a e Psicologia-tivos verificados, todavia, é nos-

dos 10.0 e 11.0 anos.
sa convicção de que se tivessem
sido tomadas, em tempo, as re- Oontarcrta-r a,s próprios na

comend)ações feitas à Exma. Ad- R u a Ascetn,são Güinilalrãe,s
ministração, nomead a m e n t e (5d'ifíoio, Murta 2) .5.2, Dto,..
aquelas que con�t3im da resolu-

-

t.. Ab"_' G 8100 Loulé. . '.,; . "

çoo omaua em ssem ."",a e-

ral de 24 de Junho de 1978, os , , (2-,1)
::;::-{�.-: .. _ . ,: .

'.:" " '::"," Explicações

" .. ', .. ,'
.... ,-....:. ...

... ..
�

" .�'

. • .

:'�'\
� ',:: ":i, :;"�_ �

Vendem-se

_.. .::':::',.,': /\:-;-"J. ::',.':
2 oall1roça1s
1 FOIUlrgornerte Wolkswagen

(ca1ixa ;ab�rra). ÉIít:(�.66im· ..es,ta­
.. dp¡.:Tra;tar

.

oolr:Qí:;jo:s� meixeiira'
- Monte,' claiS . r.igueira's de
Ba,ixo ..:...;;, LO\Úllé.' '

•
.

�<.... (3-1 )

,', ,- (� ;,! .. �.�.:."

Vendem-se·
..•. "

saírl obter reslrl,tados mais llIni­
madores.
Res'ta';nos declarar que não se

verificou ,aillietação dIOS critérios ' ,'..' 1''''' 'o', " ,

'-::'
va'lorimétricos adoptados na Ex6e1lentt:e, .Iil'iÔlra�dt.á,:'habi-
aVllilliàção dos vaàores pætrimo- tação/,rendirriénto, Ip;P'UC a s
maã.s da empæsa e qUie se ates-

(AIta a e�âctidão do BaIlanço e dos centenra's metrOls 'mar ,gar-
resuilltados que, em nosso enten- garve Sol-Qua'l1eira) .4 qua1r-
der, merecem a vossa aprova- tos dorrrii,t,,'p "ças,a,s," banhar.
ção,. .-

,

.

. co'zinha,
.

2, hail, ,s:a,là:;oolm.u:m,
IJisboa, 23 de FevereIro ��....¡� ékspens�,� 'garãg'tim, 'páteo1s,19��. Alfredo Carlos Corrêa''';;'��: j8Irdim,· móbil,ada, ,·;c:tecolr,ada' 'ê'
Dr. AdeUno Ant." Pais Cle-; .:.' air condiconadp. ..

..
__ '. ,

mente de Paiva ;>�:.... !. ,_ Pequena COlJire'��-$equeí� ..

''',

_,---..,--- ----
- - -'- -..,� .,:: 'ro, armendoeil1aiS, �:figueira,s, ,; .

Vende - se Horta·
.:;: . 'Ü'liveims; g,i,ta' perto· Boliquei-

me _ Algarve. '¡'�.;;. TIrata' Ãnltóni'(} Chag�)s (·ad-
Na zona das HOrrtas de Fa- vogado) Telef. 073/22187 -

ro, com águ,a e' árvo¡re,s de 22121 - Ca'strq Velrdê '(dia,s
frutO'.· útei's) ·resta:�lt�s:',�qi�iVt\v. In- q

-f.raltar pe,lo tele,f. 62939 tante S,ag,re�" 35-3.?, "b,�o.
Loulé.' Quartei�a.

(6-1 )
': ." .

.
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Um bom livro é um bom amigo
Não a¡p,enas pela quantidade

de 'Livros que edWta mensaanen­
te, mas príncípæímente pelo seu

.vaãor i!IlJtríooec'Ó, a Editora Eu­
� ropa.Aménea é bem digna da
,adiJni.ração de ,quantos vêem no

livro æJgo' que vaãe a pena pos­
suir para ler". e guardar.
,

Pelo mérito das obras Ip:ubltl­
cadas e excelente apresentação,
os livros desta dinâmica editora
são bem o espelho duma admí-

· nístração que se preocupa em
· pr.oporcionM' ao pÚblico. ledor
aquela dose de conhecimentos
,de que, no fundo, todos carece-

· mos para nos ínstruírmos e pa­
ra nos valorízarmos corn o en­

riqüedmento da. nossa cultura
:géra:1, o que nos torna mads
conscíentes dos problemas que
-nos rodeiam.

.

E porque a EdUora Europa­
-América contínua a brindar-
-nos com a oferta dos magníñ-

: cos li¡'vros que vai ediiltando e

com os quads se va,lori� ex­
.

traordínaríamente a nossa es­

-tante, sentimos que é nosso de­
ver fazer reterêneía às obras que

, recebemos para transmitlir aos
·

,liossos leitores uma imagem da
· actirvidade intensa duma empre­
sá que procura edi<taIr bons Id-

·
vros para eorresponder ao seu

... lema de que cUm bom livro é
um bom amigO).
Porque os trabalhos apresen­

tados lbern o merecem, bem gos­
taríamos de ,fazer pormanoríza­
das reterêncías aos fdvros que
vamos recebendo com muãta as­

sidUlidade, mas a Verdade é que
não conseguímos acompanhar
o rítmo editori�l ¢a Europa­
-América, porque carecemos de
f�ta de espaço e de telIl/p!Q para
nos referirmos aos lívros em

IlOfmenor. .'
; Daí a razão porque a seguir
'llu}>licamos pouco IIUliÍs do que
os títulos dos mattos ,llivros que

·

uttÍmamente temos recebido.
com mUidto agrado e aos quads
não temos ,tddo ,possdbiJIidadre <fu
a eles nos referirmos:

cBELÉM DO GRÃO PARÁ»

Autor, RalCídiO Ju:randir, in­

clil,lSo ria colecção «Séc. XX, -

Série cAutores Brâsi1ed:ros Con-
,"

.

temporãneoæ, é um romance de
costumes, 'mas também roman­
ce socíal. (,Pwbliica:do em Portu­
gal 'em Novembro de 1979), fo.i
galardoado Jbgo. após a sua L"
e<Mção,' com o Prémio. PatUla
Brito.

cCOMO SUPRIMIR AS DORES
COM A SIMPLES PRESSÃO

DE UM DEDO»

Autor" Dr. Roger Dalet, numa
tradução de J. Fonseca incluso
na colecção «AI'Ite de Viver"
leste é o llivro que t€iIIl consti­
tuído em toda a Europa .um

grande êxiito de livraria, Junto
de milhæres de adeptos da me­
&cl:na natural re de quantos,
cansados de uithliiZar medica­
meritos, pretendem a1i¥iar as

suas dores por métodos rápídos
dios quads não advenham efei­
tos seoundáríos.

cCOMO EU ATRAVESSEI
A ÁFRICA,.

Autor, S'erpa PInto. Colecção:
«Livros de Bol!oo Europa-Amé­
rica», soo dois volumes em que
o auda:cioso mdHtar conta, com

o cunho da verdade de quem os

viveu, as dnceíveís aventuras, os

trabalhos, osjperígos, tudo o que
'teve de enfrentar ao tongo dos
quinze meses que durou a tra.
vessía.

«SINDBAD O MARINHEIRO,.

Escrito por Giuliana Biasso­
ni, tem tradução de CaroMna
F,ermmdes O. e Sá e faz parte
da colecção «Os Grandes' Clás­
sícos Juvenãs». É mais uma obra
já cíássíca da l!irteratura juvenil
mundlial. As aventuras do ma­

rinheiro. e a estranha forma co­

mo. enríqueceu têm feito sonhar
gerações de jovens leitores.
Ainda nesta colecção pode­

mos destacar «A Flecha Negra»,
cujo título dispensa, pela sua

/popuIM'idade, quaisquer comen­

tártos, e aãnãa cOs Lusiadas» em

adaptação e condensação de
Adolifo Simões Mulher, apre­
senta o texto em prosa comple­
,tado com ilustrações a cores,

��'Q:;
..�

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUCAO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEIÇ.l.(\ I=ARRAJOTA, RUA D.
AFONSO UI - RIC, (JUNTO 1'<)' RESTAURANTE <+A
MINHOTA») - QUARTEIRA. OU PELO TelEFONE
65852 (daa 20-22 h.).

Agência de Documentação
<RIBEIRO>

TRATAMOS DE:
- Legalizaçio de autom6veis &strangeiros

(emigrantes)
- Renovação de cartas de condução
- Averbamentos ou substituições de livrete.
- Títulos de propriedade
- Licenças de �irculaçie
-Decl8I'IIÇ6ea
- Requerimentos ou qualquer doeumentaç60

comercial
- Seguros

Rva Maria Campina (antiga R. da Carreira)
TeJefone 83103 - LOUU

e pretende levar aos mais jo­
vens o eonhecímento da obra
épica, moãvando-os para uma

¡posterior leitura do texto poé.
tiito.

cOS MAIS BELOS CONTOS
DE KIPLING,.

o autor é o próprio KipHng,
numa tradução de Maria do
Canno Santos, ,fa.z parte da co­

lecção eos Grandes Olássicos
I!IlJfantds». É um ll�vro que os

país leram e poderão agora re­
cordar ao oferecê-ín aos fUhos.

t

CARLOS JACINTO

CABRAL DE. OLIVEIRA

AGRADECIMENTO
E MISSA DE 30.0 DIA

Sua esposa ¡e, restante fa­
mília, desejando e'vhatr qU�II­
quer faltat in!volunrt:á:ria, por
desconnooimento' de moradas
e ileg,ihiHdatdle de ,a!ssina�Uiras
de todas :aIS, pessoes que" de'

quaíquer format, comp8ll'1tHha­
,!'Ialm, dat sus Icbr, vem torner

público o seu ma11S penhorado
agmdecimento il todas as

pessoas qiUe s e dignalram
arompanhar O: saudoso extin­
to à sua última, morada.

Partici!pam que, siUf!'lagalOdo
a, sua elrna, será rezada misse
na Ig,reja de S. Fl'1anci,sco, em
Loujé, nu' próximo di!al 11 de
Outubro pellas 8.30 horas,
aglradecendo a' todas, as pes­
soes que se dignem cornea­
reoer BI este piedoso acto.

BETONEIRAS
Alugam-" betoneirae, com

8 sem guincho.

Informa: Telefones 62860
(resid6ncia) e 63022,

Trespassa-se
Restaurante «Q u á - Q u 8

em Quaneira, na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soares (. 50 me­

tros da praia). Born preço.
Informa no próprio locet

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correla,
N,' 21 - Teler. 12M

LOUL.

boutigueH�
APARTHOl:ã
QUARTEIRASt'lL

*
LOJA 12 (ZONA NORTE)

pret-á-porter

8100 QUARTEIRA

ALGARVE

CONTA'B I LID'ADE
EXECUTAM-SE ESCRI;TAS GRUPOS A e B

TI'1�-se assuntos de Pessoal
e Documenœçáo AdmilOistrartiv'a

Con�acte-nos na Rua Diog:1 Lopo Pereira, 36
8100 LOU LII

(2-1 )

ARRENDAMOS
Por 3 anos uma hOltal corn laranjeiras, e 'O:Ultros fru­

tos, sil\1uada nOI sftio de Sto. Estêvão (SiI\Ie$), perten­
centes a D. M�ia José Rodrigues (Caoa¡po,) e i,rmão,
residente na ,Alemanha.

Aceitam-se propostas ,até ae dia 31 de Ouítubro:.
Contaotar com António. R:odrigues Mairgaretenstr. 16
5020 Frecfien - Alemanha.

(�1)

ARMAZÉNS
ALUGAM·SE

A 2 km. de Loulé (,f;l'1anqueada) com cercai de 800

e 1600 m2.

Informações pelos Telefones 63272 e 62451 de Loulé

MARINA DE VILAMOURA

Informamos es nossos. estimados clientes e amigos
que encerramos o restaurante pelo periodo de 1 de
Outubro a 30 de AbrH.

Continua no entanto a funcionar em pleno, e du­

I ante todo o ano, o Pub e a Discoteca.

A GER£NCIA

(1-1)
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A propósito "des guerros
do Médio Oriente...

(continuação da pág. 1)
fræternídade, ernbrutecendo o
Homem!
Há relígíões que embaladas

pela lógiica aparente dos aeon­
tecímentos mllilldiaœs, vão Ip!re­
parando prudentemente os seus

adeptos paro o Juízo Filoot! Ba­
seiam-se em factos hístõræos
longínquos e recentes, jogam na

mstahHidade pOlititca sociam e
económica. de paises de .ambos
os hemísférâos, se:r:ut�nc,irando
quase dogmatícamente que a

guerra é um inevitável fatal'is­
mo! Ardidonam dramaaícamenee
que o vencido !PIelas armas con­

vencíonaís, num acto de deses­
pero tomará a altel'lnrutiva de
aeoíonar o botão nuclear!
De faoto tudo .pode acontecer

nesta pequena 'esrtera i}erd[da no
espaço sideral, cheia de vida
paJbp¡iltante, ooedecendo às leis
imutáveis que a regle. Slim, tudo
pode acontecer porque a dívína
sapÍ'ênda de Deus crlahrd!o O'

Univer,so, iilUdiru-se, quanto ao

compoJ:1tamento da ¡tel, Ique fez
à sua imagem. e, semelhança!
E[e d1esüimbrà-s:e de nœte "pe-

l ri, i.

A Voz de LoulLé, n.O 799, 9-10-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA-COMARCA
DE ALBUFEIRA

(2." Pufbllicação)

Nei, 'dia 5 do próximoi mêls
de I'!olv1embm: pelas 14 ho:
�a<s,

.

n,o Ti�ihUln¡¡:¡¡1 Júdj,dal dt;lis­
ta ÓOlmaJ1C<1i, nO's ',aiul1los de
plrooe1slso Esrpediall dH Con­
tenlCioso, AdUlalnlei:rOI n.O 63/
j79, QlUle' QOm3r termols peilia
Selcção de PlrOCels,slQls dels:be
melsrmo 1!ribUinal OOlntil'a inloelr­
to, há-dei Slelr pOIS;tO� elm lpif'la­
ga p'alr.a. Slelr. Iéllnremiároado' ao

"

maiolr I,anço o!félreoidó acima
do valor indIoado no procels­
SQ, uim v'eíoullo aUltomóve,1 de
mall'ioa RenalUllt, modelo 8,
semi número de 'martJ!i:cul·al,' de

.

cor ve1nmellhl1ill, 'Corm a Irert!r,a D
-

apos1la! na parrte tJ1ais'eilna da

CalJ11'Oçalrila, o qUiall, se. 'enoon­

tnal eSíl:àciónlâdol jUlrirtOI do'
., .

QUlallitel do POISrto da Guarrda

j Filsoal de AI buiieka. �,,'
.

Al burfeli'J181, 16 del JulhO' die
1980.

O JUliz de Dkeirto,.
ArlinClo Manuel' Teixeira

IPinto
O 6sorivã:o de OiJJ1e�lto,
João da: Luz Flor

rante a grandeaa dio C'éu estre­
lado, e de dia, a;dm!i['oodo a ¡plai­
sagem esmagadora das monta­
OO!fl.¡S aLtaneiTaJS, a sombra aco­
JihiedoTa das árvores, a chuva,
ventó frio e canícuãar e os desa­
certos

. ínfernaís, em suma, a

omn�poteh¡fu -'oloca prima do
CriMor! - ,

S�mptesmen:te o Homem para
viver, teria die trnbalihar, ,e se­

mear a terra: "Tería de 'se ves­

Hr, comer e domestícar anímaís
que o auxídíassem na sua mis­
são reprodutora e na continui­
dade e multilplrilcação da eSJPê­
cíe! Cumpria-lhe diilatar a So­
cíedade universal peío dliáJlogo,
no i·nter-câmbio culJturwl, artís­
tico e cíentíñco, e, íncrementar

, transacções de produtos do seu

'trabalho, para mdié3ir e expan­
dlirt' a cívíââzação que ãentamente
colaborava com a 'sua quota-
-r¡;iàrte - - .

.

-

Como as regiões eram vastis­
simas, separadas pOO' wlrtas mon­

tanhas e· _desconhecidos oceanos
o seu génio descobriu me�os de
comunÍiCaç[o; primeiro as es­

tradlas, "dJeJ:)oœs as Viias maritimas
e. aéreas, nas quais os Porlu­

gltlieSeS foram piJon:ffiros temerá­
rios, rasgando matres e oéus, é,
insorevenldJo nos anais da His­
tória em letras de ouro, o no-

· me gl'ori'Oso de PortUigal! O n.os­

so notável conrtr:iJbuto aprOXimou
· o munñ9! Outros ¡povos na sua

� irrequrieíudé . criadora, aproxi­
marnm conrtineIlJtes, promovcendo
curltura e cliêooiJa, datlldo um ex­

prendQr J:ruiraViJhoso a esta oi-
.

vUlização que parece (tudo o in­
diica) está a desagregarclse tra­
gicamente!
A lambição sem II�mites intro-

· duzIu-se surb-!I'epticamente no

_CQI1PO e :rua a:1m:a hu.rrríana, redu­
'iiiiido 'a soo cajpacirdade de des­
cerndmento. O Homem, jua,gou
ter ao !Seu a:lcarnce o paraíSO e

todas as bem-aventuranças ce­

liestes, como prólogo da 'Sua sal­

vação eterna. Adormecffdio-pelo
cântico das suas profundaS con-

vicções, julgou para o Tempo, e
merecer' o !piémio sublime da
imortalii:dade, nada f'à.zendo alilís

"para o conquistai!· Será por isso
mesmo que Deus continua es­

cTevendo di'r.eiÍ to por lIitl1!has tor­
tas! :É porq.ue, esse prémio, só

, PROPRIEUADES
.
Vendem-se 2 propriedades,

oom oo:rtiçal, nai Sell1r,a Idle S.
Brás e 1 propriedade com

olivail, nos ViI·aánhos.

Tratar pele Tell·erf. 42530 -

S. BRAS D'E ALPORTEL. _

(3-3)

I .

TERREN()'S
. .,. '.

. ,

,
-

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI
· ;

CASA). o .(.

.1. ;

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

CALlZAÇOES_ ¡�1

COMPRA E ,vENDA: JOS� VIEGAS BOTA -- R.
SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - lOUU.

.

��---::-__..-.---------�� .._--------

.

Aos jovens de Portug1al
é devido aos que peltleam com

as armas do Amor, da Dignifi­
cação e da lJeartdade, e nunca a

quem semeia guerras, sacríñ.
cando a vida dos reus dmãos
em horrorosas' carnlÍlf,iloma.s!

.

A, violência a que o egoísmo
d'á _.lugar coloca a Hurnanídade
à

beíra do abísmo, que ¡pode
desencadeer- preclpítações írre­
parávets da parte dos- detento­
res da energia nrucil:ear! As cri­
ses por esse munde alueãnado,
sucedem-se com hnpllacável r1t­
mo! A c:orrida a bases e ehaves
,estraA:égicas usurpando [povos e

nacionalidades, rotulada de' ex­
pontãneo auxüío po1iíH'Co mH'i­
tar e económico, é Imparável!
Os blocos raddcælâstas atraem à
sua oroíta povos subdeserwolví­
dos que contãnuem detentores
do nervo chamado petróleo! A
dliplomacia misturada c o m

ameaças veladas ateiam fogueí­
ras que IPLrolongam a críse per­
manente que se i,nstruloru em to­
do o mundo!
A hOlra. suprema está por um

no! Abedmm-se Í'lldicios il1lilu­
diveis dá SIlla presença sinistra
no Médio Oriente - um barril
a arder por<todos oS'lIados ,in­
cluimJdo o . Traque e, Irão, e todios
os países lIimítrofes - a pró­
pria EurOjpa está à mercê dum
goEpe die s1llI'P�esa, e, ,toda a

Amél'lÍ!Ca Latina, part:icularnnen­
te os anti:gos povos de e�pres­
são espanhola! Mas o medo con­

segui!rá segurar a derrooada? O
�sável

.

d:o primeiro tiro,
tanto rpod'e cantar Vlitória como

ser eHminado! As ameaças de
guerra, têm sobretudo carga
politica, e os povos lpodem ditar
na emergêrucda, a última parla­
vJ'a! O expaniSiÍonismo imperiar
1Ji;s¡ta que sonha tomar o mundo
(pielas armas, destr:uindo conví­
Vii'O de nações, movildo pella am­

blição de es<:raVii-sar os povos,
tem um preço l1l!1lito caro! A
Hi'Stória regi'Sta lições que con­

vém não esquec;erl É que, geral­
mente antes da' (lonrquJitstta se

consumar, rrdllam as cabeças
dios ,guerreirros que sonharam
mudar o rumo da Human'Üdade!

F. CLAR:A NEVES

(continuação da pág. 1)

sistemas, da coacção psicológi­
ca nas Escolas e da díscrímãna­
ção no traoaãio, estão queí­
mando o tiuturo e desvælar:izan­
do à cUilitura dos povos e dos
itl1!dJi:víduos. A símpldcídade do
jovem deve ser reconhecida 00-

mo mérito de humanídade. Ca­
da governo, de esquerda 'OU de
dlireita, dieve tornar 'em consi­
deração que 'O traoaíno de rum

jovem é de tão grande iII1lPlOr -

tãncía como o pão que nos ali­
menta o corpo. O' desemprego
juvenH tranca as portas do fu­
turo, tímíta o deænvolvímento
da capacãdade humana, trauma­
tiza o sentímento humilde e ge­
neroso de cada indlivíduo.
A crença nas doutrma.s so­

cíaãstas acaba por aclarar a

contradíção existente no seio
d!a.i socãedades comunistas do
leste europeu. A Juventude é
criada num clima de OIptressão
pOlíitico-miJ.Iirtar. Não Ilhe é dada
a oportUtlllidade de ,eco�h:er um

caminho. Daí que seja o Estado
·totalitário a cond1l2iir a capacI­
da'de do jovem, tor:nando-o um

servo.

NaJtgumas sociedades ociden­
tais, o desemprego resulta· da
19uerrtlha cormun!ista. A mfiLtra­
ção no seio doo sindliiCrutos das
ideolog;j:as pró-russas aumenta as

desigual¢:ldes sociais. Os jovens
são as ,principais vitilrnas, !piela
Slill imexper'iência e imaturida­
de. Acabam por ser desrespeita­
dIOS nas escolas ou nos liocads
de trwba:Iiho. Uma em!p1'esa em
cris:e só favoreœ a ditadura, que
se aprovetta da tII1lplt'Odutividade
e da preguiça. O marxismo 'tem
maior ·ressonâncda nas sOClÍeda­
dies menos dlesenvo1N1das, onde
a obsœnidad'e ,poil:ít1ta teceu :a
iglIlorânda.
Todos os governos pós-AbrH,

mergulhados na ambiguidade e

ameaçados pela osteIlitação hiÍ­
pócrrita do C011'lUtll'ÍlSiffiO. têm es­

quecido os ¡pl'obiJermas da juven­
tude, assumJÍ!ndo uma atitude
h'Osm IPMa com a' mesma.
Porque se' aJllgUém deve fazer

oom'ifídos maiores' nã'O é 'O' jo­
vem inocente mas o adulto ir­
responsáVel. Não se justifica
uma Escola deteriorada, não se

tolera um' Elooino especulativo.
Agora ique o jovem maior de

desotte anos é chamado a vo­

tar é necessarío não ccnñmdír
os ,partidos. Todos vão dioor que
correspcndem a05 seus planos
de saívação e que o futuro. vai
ser, ooníto,
Mas a 1JnteI1'gênda dles'envol­

ve-se sem ddficuJidad:es e D sa�r
não pede esforço, numa So­
cíedade que respeite a :Li>berda­
de e o e�p¡idto crãador de cada
um. Por ]!SSQ, é necessárío re­

jeíter os dæiqurilHbrios socíaíís­
tas que podem coniduzir o Povo
a qualquer totañtarísmo agudo.
Cada jovem deve dar as mãos

8JO sentido social que respeite ..
a

dignídade do homem. Porque
cada homem é um valor e uma

virtude.
Se prccurarmos hoje o homem

actãvo, transíormador e ordena­
do, o futuro será diefendi:do e

as nossas dttitcu�dadles serão
compensadas.

.

Devemos -votar em consciên­
cia, rejeitandio os que impedepl
o _ ap�eiçoamen.to do e$PlÍrdto. e
nos fecham as p()rtas à Vida.

LUíS PER>EIRA

'VENDE - SE
ARMAZ�M

E PADARIA

No sítio do Arooliro.. Infoir··
ma Teref_ 6:JJ19 - LOUU:.
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AGÊNCIA VíTOR
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Tele£. 65763

. 8100 QUARTEIRA - Algarve
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C. G. T. -

(continuação da pág. 1)
tadura do Proletæriado, Solda­
dos e Camponeses.
A revolução Œ'U'SISa fora mes­

mo crismada de Dditad1l!ra do
Prcletaríado, Soldados e Cam­
poneses, designação que o P. c.
P. manteve até há quatro anos,
desde quando aboliu a pælavra
Ditadura para não espantar os

pardais.
Na verdade não fazia sentnío

que o P. C. se declarasse de­
fensor .da Democracía, ídeología
.!undrunentadimente OIplOsta à Di­
tadura, ie ao mesmo tempo er­

. gues-se 'O estandarte desta,
. Os muitos anos die viIda mos­
trara.ãne que o Povo já não era

o simples animal de carga que
se dludísse com ócuíos verdes
para corner palha por feno.

c Afastados os ócuíos verdes
opor inoperantes,' nem ¡pIOr isso.
mesmo O' comunísmo abandonou
o' suculento método da. mentira
para :6ngwar 'O povo p'Or saber'
que este confunde muitas vezes i

a . verdade com a mentira desde
que ,Lhe dissessem que esta 'era
aquella. ,

_. QUando o P. C. manda uim
dos seus elementos ao Afeganis­
tão pam contar ao povo o qure
¡pIOr 'la vai, este regressa e diz:
eu estive lá e vi, contando a

«verdade» soviética, f"aid'O em

que o POVQ nada víu e por isso
não se ,pode opôr ao charlatão
que também nada viu mas con­

ta o recado que cá e lá [!he· de­
ram para v.tr i'udlilbliiar 'O po'\'O
português.
A mentiTa qlUe 'O 'cool1latão le­

VoOu consi,go f'Oi a mentiŒ"a que
·trouxe e que cá usa.: à diltadura
do Iplroletariado chama demo­

cracia; à 'l;i,berdade democrática
chama opressão IbThl1gl.tesa; à 11-
berdade que usa nos ól'gãos œ
publicação oooial de 'insu�tar o
Govern'O ohama .maruilpUil.ação
opor este desses órgãos; à entre­
ga de ,pequenas ,parcelas de ter-

In JUDAS-

ras aos donas das grandes her­
dades que a estes foram rouba,
das chama roubo aos trabaãha­
dores; à cera fei'ta pelos træba­
llhaœores ¡pam an�Qlu¡'¡�r as em­

presas 'Onde traoalham chama
díreito dos traballihadores; ao dé­
bíto legall de um Demoeræta a

um Banco (débito por ele ín­
VeIlItadO) chama crime horren­
do; ao assalto à mão armada
aos Bancos chama justa Iuta dos
desprotegídos: à .I!U!ta violenta
prometída e postá em prática,
que tem oposto à execução de
uma �ei aprovada no ParilJamen­
to, chama 'O seu direilto po]!í'Ü'c'O,
etc ..

Na Assembleia da Repúbtica
fala constantemente nos crimes
d:a burguesia, nos crimes do
patronato, nQS crimes dos lati­
fundiários, nos crimes do ím.
períaüsmo, nos crâmes dos em­

presários, nos crimes dIOS detén­
tores dos monopoãos, nos cri­
mes das mUlltilIlalCi!Olnais, etc ..

Mas na Assembleía da Repú­
blica 'O P. C'" que aí está HJe­
galmente visto os seus deiPlllta­
dos se apresentarem como de­
fensores de uma classe e não
como representantes do país, o

seu abuso da liberdade e do di­
reíto é chocante.
Diizendo-se d�fensor das das­

ses trabalhadoras, sem repre­
sentação de qualquer classe e

sem que alguma delas l!he te­
nh!a c'Onfiado a ,sua defesa, ou­
tm coiisa. não fazem mais que
tratI' os 1Jnteresses nacionais,
obstrutndo ,toda a aeç'áo ,gover­
namental mesmo que esta seja
.liimpdda, honesta e necessária a

too'os os portUigUlese.<>.
Fiados na imunidade p'arl'a­

ment.ar aí insulltam, aí ca,Luilldam
'O Governo e ¡plI"ruticam -todos os
actos de obstrução à acção go­
v,ernatirva, proourando ·pelos
meios mais incríveis que o CiUS­

to de 'wda suba 'Para dils[.o acu­

saœm o GoiVern'O, impedind'O o

Ministério da Habitação e Obras Públicas
Sécretaria de Estado da Habitação, e Urbanismo

FUNDO QE FOMENTO DA HABITAÇÃO

DIRE·CCÃO DE HABI1JACÃO DO SUL
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ANUNCIO
,

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇAO DA EM­
PR'EITADA 43/DI-IS/80 - CONSTRUÇÃO DE 29 FO­

GOS EM MARTINLONGO

1 Plreço B'ase de Exeoução , ..

CaU'ção P¡ro.vi'só�i'a ...

Pra�01 de Execução:

2 - Alll\lla�á .exiQ'ido:
- 1.· Sulboa:œgorila e ,oaiteg'oria I 'Pana 'empreiteilros

de' obras, plÚbliilDas.
- Oaltegolrila únioa palla indUlsrtri·ali,s. de Cons,trução

Civil.
__; CI'alS/se e· sUlb-c�aslsle co�reslPon:dentJes aO' v,a,lolr

dla's propOlstas laprelslenrtiald8ls.
3 - Dlaltal, hona I ilmi,te e ,1100811 'Pana elntll1e:g'81 dialS

prOlpOSrtlals:
Até às 17 hOlnals. do di'a 20 .de Outubnol ,de, 1980, nó

D i:recção de Halbitaçãoi da Sul - Serviços Aldimin';-stJlia··
tivols,' Quinta da Vilslta Ale.glre, Lote 38, 2.· FalSie em

tVOlr,a.

4 - Looal, di,a e bora do alOlio público do Concurso:
No meisma edifílOio, 1.° anldalr, paliaiS 11 hOl1alS do

di,a 21 de OultJulbm de 1980.
5 - Locali oe horário !panal e�ame dio P¡ro,c:eISISO:
No, mesmo edi¡fílCio, 1.° ,anidar, às 'horas nOlrma,ils de

expedi'ente 'e nia Câ,mall1a Munioipal de Aloolutim 'e' na

De·legaçã'o de F'am" nla,1iralv,els'slal do Montepiol, n.!! 17-1.°
em F'aro.

27283111$60
695577$80

380 dilais

Dil1eoção. de Hiabi.tação do Sul, em Évona, laoOs 12
de Setembro de 1980.

o- Diil'leotor de H.albi:t1alç'ão do SUlI
Mário F�rnando Costa Santos de Sá

6ngienheilrO Ci�il

execunvo die exercer acções pro-
_ duéívas e desenvoívsmento na­
cii'Oniall: para acusarem depois o
Governo die não CIU!lIlJp¡rd1I" as
suas promessas; aí íneíaam às
greves e à desobediência para
conseguirem a desestabâídade e
o deooqUlHjlblriio naeional,

. No parlamento os comunistas
decolaram que o GoveTno actua
contra a lli:berdlade, contra a De­
mocracía, contra os -iUlteresses
da Nação, contra os íneeresses
dos trabalhadores e que por es­

sas e outras razões deve pedir
a demissão, e se a não pedir
eles, com as massas traoaãha­
doras, o derrubarã» na rua .

As: massas trabafhadoras com

que o P. G. conta são as filia­
das na C. G. T.-In.
No combate IPIOUtico que o P.

C. dá ao Governo no campo da.
Assembleia da Repúbltca, este
pode aí defender-se; mas no

campo sinmc3Jl o Governo é ata­
cado 1impu¡n¡eTileilite 'Por aí não
ter defesa.
Há, pods, urna grande desí­

gualdade enere as ,fwças ata­
cantes e rus dlefensivas, e isto
é uma escandalosa injustiça
que coosa grandes Iperturba­
ções na pais e torna enferma a

Nação.
O fim da organízação síndí ,

Call: é a defesa dos træbalhado­
res nos conñítos laborais, já que
l1IOS coIlif'¡ILtœ políticos só às
Ol1gam1æ.ções 'POl!�titc:als é iJ.oídta e

'legitima a iIIl'tervenção.
DeSIta mal1leira, qUallido a or­

ganlimção stl1ld�call se dm.tromete
œ liUita 'PoUtica dlesVia-se dos
seus fi·liS e usuT,pa os fins das
o�gwizações poUticas; mas ou­

tra coosa não tem fedlto a C. G.
T.-In. que não seja ÍIllItel1VÍr nüs

c.oilJfliit·os polícos como braço
eJOOcultor do P. C ..

Mas ag'Ora, qure esta ¡plI"omete
OOl1rubar o GOIVel1llo antes da
realdmç:ão do acto ele�tora� para
que 'O ref:erido acto nlão se faça
sob a égide do mesmo Govel'no,
aC. G. T.-In veio a público de­
clarar que œsencadealI"á as suas

forças Ipam dlelTIllbe d'O Gover­
no antes das e1eiçõés.
Tralta-se, poils, de uma guerra

dec.l3Jrnda por pura questão po­
ht'iica qœ nada tem aiVer CQm

o iIIl'teresse do� tr3Jballhadores,
traiçQie']ramente ellliPurrndos pa­
m urna 'Iuta dia. oOIlIVen1ênda
exclusiiVa do PaJrtido Comunis­
ta aI'llIgado ao Estrangeir'O.
A C. G. T.-In evi:d:enc:ia-se as­

sim como urn órgão institudo­
;na,l' que exerce ilunções estra­
nhas aros fim 'para que .foi c.ma­
da, devendo por isso ser dissol­
vida e eXioota, bem como os sIm­
diicatœ que a acompaJn!harem
na ,luta potitica qœ está a de­
sencadear-se.
De resto, o ,país intei.ro co­

I1Ih:eœ que a Inter, de há muito
ent1"egue aos Judias, ex.plora
l¡g;nobHmente os tralballhadores,
sugando-'lhes os 'saláI"�os, me­
diante o pagamento obr'iga,tório
de quotas Qlue ¡piaJ"asLtariamente
a mesma Inter recebe sem pres­
tar coníals a quem de diLreito.
Alig:uma vez a Inlter dIsse aos

trahrulhadores que não estão
obrigados. ao pagamento de quo­
tas, e estes se as pagam é por­
que querem?
E 'para onde vão os miJhões

eXJtorq.uidoo aJOS trabailhadores?
Alguma vez pensaram estes

paira orule vai lO sell dtnheko ex­

torquJido lP3lraiSLtariammue?
É b'Om que pensem nd·st'O, se

são homens.
'

NiEVES AlNACLETO

Vende-se
Novi,l!ha cam aria el ins,emi­

nada. Aoeita ...s·e tratador.
Telef. 63283 - LAD,EIHIA

DO RATO - LOU·LÉ".
(2-1 )

Vende-se
Maide�ilnal de cDfr.a:g,em de

Uim só UIS'O.

T,�atar pel'o' Telaf. 62707.
(1-1 )
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DIRECCÃO OE HABI1ACÃO DO SUL
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ANÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA 45/DHS/80 - CONSTRUÇÃO DE 43 FO­

GOS EMI BEIRÃ - MARVÃO

1 - Preço base de eeæcução
Caução �rOlVilsÓ:r.i,a .,.

Prazo de execarção ... . .. :

51 959 000$00
1 298975$00

540 días

2 - Alvsrá exigida
-:- 1.· Suiboategiaria e caltlegorila I ¡para' emprelteiros

de obras públicas,
- Ca�goll'ilal Úlnl�OéI1 pare lilldustriialis de Conserução

OivH.
- Classe el slulb-dalslSie correspon denrOOiS ao Viallor

das prOlpOISit'as. apl'lelselnitladals.
3 - DlélltJal, hora limite e 10108111 para entr.egia· das pro­

postaæ
Até às 1 7 horas do dila 20 de Ourtulbro de 1980,

nia mr.ecçã:ol de Haibirtaçãoi do Sui - Serviços Admirni's­
tnatJi'VloIS:, QUlilnltla da VilSita Aleglre, LO'tIe 38, 2.· False em

É"vcra.

4 - Locai. dila e hora do aloto público do Concur-
So:

No melsmolled,fí:ciOl, 1.!! andalr, às hOirals lI1ormai,s, de,
dila 21 de O-urtlU'brOi de 1980.

5 - Looa!1 e hOlJ'lá¡r.io pana ex'ame dOl Processo:
NOI melsmo edirfíc:iol, 1.° 'anldalr, à,s, horals; Inlolrmalis de

e�pedi'ente e na Gâmaloo Munkipall de Marvão.

Dilnecção de HalbiltJa¡çã� do Su!, em Évona., aos 17
de Outubro de 1980.

O Dli,reotJolr de Habitalção ,do, S'uj

Mário Fernando Costa Santos del Sá
Engerniheilf'o Oiivi,1

Ministério da Habitação e Obras Públicas
Secretaria de. Estado da Habitação 8 Urbanismo

FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

DIRECCÃO nE HABITACÃO DO SUL
, ,

ANÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA 44/DHS/80 - CONSTRUÇÃO DE 92 FO­

GOS + 8 LOJAS EM SERPA

1 - P'reço BaISe de exeouçã·o ...
08lU'ÇãiO �l1OIvilsÓ:rJiia .. . ...

Aralzo de exeoUlção ... . .. . ..

2 - AIVlará exigido:
- 1.· SIUlboal1!eigQria, e oail:egiariial II p¡all'la emp"elirtelÍlros

de oib"a,s públioas.
- Oalteg'olrita únioa! pall1a InldUlstlrilais de Cons,tJ"ução

Civil.
- C.liasls,e e ,sUib-olasse OOIr,responden;1JeS, aOi val·olr

das 'PFOpoSitJas ,apresentJadas.
3 - Oaltia, hona limite e l.ooall pam enltJreg,a daiS pro'­

postaIS';
Até às 17 hOI�als d� dila. 20 de OurtJubno' '00 1980,

nia Di��elCção de HalbiJtJação do Sui - Sef1Viços Admini's.­
traltiiVOs, Qluinrtia da Vis,tJal Alleglre, Lote 38, 2.· liaise em

Évolna,
4 - LOiCa'" di,a e hOlral do aotOi públi:co do Con­

ourso:

No. mesmo edifíoio., 1.° andar, pe,l,als 15 hOll'las. di)!
cilia 21 die OutuihrO' de 1980.

5 - Laical e horário, para ex,ame dOl Plro-Ce5ISo.:
No mesmo. edifíioi'o., 1,° andar, à's horalS nOll1mai,s de

e�pedienlt8 e na¡ ,Câmal1al MunilCilpal de Selnpa,.
Dlilraoção de Habitação do Sul!, em ÉVOina, ,alOlS 12

de Oultlubro de 1980.

117 680 000$00
2942000$00

720 dilas

01 Dlilreatolr,de Hlélbirtalção dOl Sul

Mário Fernando CoSIta Santos de Sá
6ng�mheilrol Gi,vi,1

------------------
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Foi prestáda 40menagem justa à equipa de Vilamoura
VENCEDORA DOS JOGOS SE-M FRONTEIRAS.

A equipa de Vdlamoura ven­
ceu em Namur (Bélg¡iœ) a fi­
nal dos «Jogos sem F�onteÍlras»
com grande entusiasmo e deter­
mínação, concuístaono assim o
merecido apreço de todos, Para
além do mais a equipa de Vi­
I:::mou.r:a na sequência do que
ja havia acoætecído coni os «Jo­
gos sem FlI1orutcirr'as» em V!il�a­
moura, promoveu ao::tlIpl:amente
o .A!l'garve perante muitos mi­
lhões de telesoectadores numa
área geogil"áfica da maior im­
portãncía para o nosso turis-
mo.

-

A dedicação, o empenho e o
espírito de sacrãñcío sempre de­
monstrados pelos jovens e pelos
dírígentes da equipa de Vila­
moura merecem bem o apreço e
as referências que lhe têm sido
d�ri'gidas. Patenteando' o reco­
nhecímento geraã decorreu no
sáoado, día 27, no Restaurants
Cartela em V:i[l.ramoum, um jan- ,

tal' d� homenagem aos vencedo­
res dos «Jogos sem FrOTIrteira\S»,
numa Lnki:àHva da Comissão
RegIonal deTurísmo do Algar­
ve; Câmara MUillicipaiJ. de Loulé
e Lusotor.
Para além do seu sígnsñcarío

e da expressão do reconnecímen,
to ,peil!o êxéto aIlIcaillçado e aínda
\pleto magníñco serviço prestado
ao Algarve e ao País, a slmpá­
tíca reuníão de VHarmoura foi
motívo pata uma agradável con­
f�'aternização 'com todos quan­
tos estíveram ,l'ilgados a tão im-

- portante aeonteœmeœto, que
veio pôr em reíevo a extraordí­
náría força die vontade e deter­
mdnação de um grupo de jovens
que Se empenharam em conse­

guír urn objectivo, lrrIddlferenríe
ao eS!pirirto de sacrírícío .'

a que
tíveram de submeter-se através
de uma inltensa [p¡reparação atlé­
tica.
Graças ao seu rtra;baliho, Por-

Com- Q morte
do Dr. T'ello

Lagos
Porque os homens vaiœm na

p,roporção dos serw'ços qUie pres­
tam à hu:manddade, podemos
.afdirmar qUie a morrÍ1e do Dr. An­
tón'Íio GUlerreiro TélJlo, deixou
Lagos mais pobre. Sdm, porque
nunca os pobr,es ca:recd.dos, de
assistência Uv;eram em Lagos
médll.co que me!lhor os ser'\'iisse.
Como médico Munlic�plaJl, Dele­
gado de Saúde, Provedor do
hospiltal da Milse�córl1dJia, não é
fáJOiil d:esc,rever qU<lillltos actos de
hUID<limSmO se repetMiJm, até
mesmo depois die <liposentad!o. No
dia do seu funeraJ1, ouvimos
muiltas pesooa.s die condição hu­
mi1llde, profertkem a frase: «Mor­
reu o pali dos [pobres». Mudtas
pessoas se rIDe dlilrtilgdram re1a­
t<linoo factos compmV<lJtilvos da
grandJeza de arlrma" do Dr. Tel,lo
que, I1egra gemI, quando lhe
pedwm cont<liS, a resposta era:

«Vai pagar à farnláoia, porque
isso já baJsta [para teu sof['imen­
to».
Os ,bens materdairs que dlelixou,

foram, pratkamente os herda­
dos da famíillia" em compensa­
ção, deixou erm todos que tive­
mm a dita de utitlJizarr os seus

serv�s, ou de com eLe contac-

WINDS'URF
ganha adeptos.
e diverte turistas
A prancha à vel'a (W¡i¡n¡dsurrf)

é uma mOldalddaldie que começou
a desenvülJver-se em porü¡¡ga:l,
desdfe ,que Henk Ber'khey, v.elio
para o Algaf'V1e enstnM wind­
surf.
O jovem holoodês, ajudado na

sua Eiscola WIn português Ade­
!'ino Rocha, correu mundo co­

mo mstrurtor da modllJLiKI.lade, en­
contrando-se agora na Aldeia
das Açotei!3:S, na Praria da FaIé­
sVa. A escola está aberta pam
todos; .novos ,e v;eil!hos, ,ql1.Ve se en-

.

tusiJa:smam 'com urn novo des­
po-rto virado para o ttm1iJsmo. O
equ'iiplatmento dia Esc'Ola é 'ben­
-cate de f<libricação holJa.ndelm,
de material! llJ�tarmente sofistica­
dio. As fâlbr.ircats de pmnch<liS
existentes erm Porrtug<lil, urma em
Lisboa e 'Outra no AI1garve, sãJo
ambas arrtesanruis.
Henk Berkey prestou serviço

na Mariillha Holooidie&a corno

Hel.liJcopter Diroctton Officies.
RQbusto e awourad!o, o jO'vem

holandês está .satisfeit'O CDm a

sua escoloa e o entusdlasrmo à sua

vo�ta vai crescendo cada vez

mais. Um dtesporrto que vai ven­
cendo, uma modalrid<lide recrea­

tiva que vai ganhlarnd!O' adeptos.

ficou
.

meis pobre
tar, sentJ.,!l1,entO's de gmtidão, que
perou:t'araO' para todlO o sempre.
O MunicípiO' num gesto que

calou bem em gregO's e trma­
nos, considerando a perda de
,too ddillecto filho de Lagos, die­
o1arO'u o dia do fUilleral (lO de
Setembro) de luto MundC'�pia!I,
conltl'liibuindo assim para que 'a

malllifestação de Ip,es,ar se 'to'r­
nasse mais v�vida e so.lrue.

Cursos de línguas
para familiares

de emigrantes
Desde Jullho úI,timo que a Se­

cretaria de Estado d:a Emigra­
ção e Comunidades Por,tugue­
sas, a f1im de satisfazer uma !ll!e­
oessidJadJe s'e11tiOO desde há mw­
to, deu início, em Lisboa e no

POTltQ, a uma série de 'cursos
intensivos Ide Fmncês e Inglês
dæti:n:adO'S a fami:lirares de emi­
gmntes.
A p3!rtir de S'etembro fDram

também oI1ganizados cursos nas
J.'IeSta¡n tes caipiLt<liLs do dLstrito e
amda nO'utras localidades desde
que 'O núme,m de ilmerressadDs 'O

justifique.
Aqueles que Jizemm prova de

possui.rem um pal1ente emigra-
,do, em qUa!lquer 'País de lfn.gua
fr,atncesa ou funglesa, a quem de­
seJem i[' jU!ll!tar-se, benefid'<liffi
assLm die' 'uma �en!d:izagem da
língua estrangeira através d!e
clunsos :intensi'vos, com a dura­
ção totaL d:e 90 horns.

tugaI'rulcaill.çolu um bni!lhaiI1te lu­
gar a qllie não está habituado em

competições europelas e que
nunca titriha obtidJo 'nessa gran­
de jornada dleSJporrtJiiVa que são
'OS «Jogos sem Fxron.rtedir<liS».
Este acontecímeæto merece

maãs 'pormenori'zado relato mas
só o faremos doepoii'S dos diTli�
gentes dio Olube Desportivo
de ViI�moura nos fornecerem
os elementos que nos promete­
ram.

Economizar Q agua
é assegurar irrigaç�o regular

Po:r meio de uma ,i'rri'gação re­

guil:ar e cœreeta, como é o caso

d� moderno sistema gota a go­
ta, obter-se.á uma produção
mais elevada e !Lucrativa.
Os agriku�tO'res ísraelítas são

os maderes especd!<litistas em ma­

térãa de . írrígacão, Através do
sistema gota a gota íevam a

água come há mats necessidade
d:eIla e tornam ,férrteils os sosos
do deserto,
Há vlan.rtas resístentes, corno

a aç:ofeâ'fa que produz um óleo

Um novo esquema
de crédito '

facilito o pagamento de carros

O Govemo AD .contínua preo­
cupado CDŒll a esíabílízação eco­
nómica. Poi criado um novo es­

quema de crédito, aprovado pelo
Banco de Portugañ e 'estudado
pelo MinLsrtérri'O das Finanças,
no senitido de mcrementær as

vendas de veículos automoveís,
O nOVD esquema die crédíto

será baseado na dief,iilli.ção die
escalões de acordo com a d:ldill­
drada do automóvel, Assim a

compra a prestações de um au­

tomóvel'até 1200 cm3 imlpll:icará
uma ,ent,rada de 25% do preço
fiillW dio !produto sendo os res­

tantes 75'% P<lJgos dUT3!nte um

periodlO de 36 meses.

A aquisição a prestações die
Uim veiculo com uma d11nd,rada
emre 1200 e 1400 ,cm3 re aJté <!JOS

1700' cm3, uma 'enrtrada m:i:ciatl
die 70% abæ a possibHrndade dre
os I1es!tantes �)r% sellieilll pagos
rpor um ;período máxUno de 1
<lino.
A P3!rth" dos 1700 cm3, a com­

pra dos carros é f,eiil:a mediante
p<lJgamento a promo.
Este novo esquema não im­

pLica qualquer �terração nos

juros que ,terão de \SieI' ¡pagos
por cO'nta do res/pecüvo ol'édRo,
uma 'V1ez que estão enquadrados
na ,poUtica glob311 die taxas de
jrlllro adoptadas perlo actual go­
verno.

T,ráJta-se pails dre ,J:\achlitar o

pag<lJmento dOs carros, sobtretu­
do, os de menor ciJíiJndr<lida, o

que corresponde ao mais utHi­
zados Ipela cl.a8se média:.

A ddrnínuição do imposto do
selo foi já uma medida de jus­
tIça soeíal. Por outro Iado, um

decreto-leí aprovado ern conse.
Jlho de M'�nistros, estabelece urna

redução dos díreetos aduaneiros
na importação de astornõvels de
emígraætes .

O Govel1llo AD está 'empenha­
do 'em relançar a economia atra­
vés das medidas de jursrtiça so­

emit e do aumento de produtí­
v.idade.

Exposições
na Praia do Carvoeiro
De Ouríubro a Dezembro, do

corrente ano, a Galeria «Rosa
Maria», na Praia do CarvO'eiro
(Mlg<lirve), está orgamzando um

clc'llo de expqsi'ções dedlicado a

artistas 'residentes na ægião <lil­
garvda.
Esta iniciativa wbn.rá com

urna exposrição de OhristLna Von
Rosen., lP�tenlte dre 3 a 15 de OU­
tubr0' llJpresentando «-batiks»
ortiignaliS em sieda e aligodão.
Rec:ordanIDs o g¡tandie êxito al­
cançado pOiI' esta artista na ex­

posição qrue reaJrizO'u há alguns
meses no Posto de ToolSomo de
Faro.
Uma outra exposição se se­

gui:rá, desta feirta, dIe 17 a 29 die
Ourtubr'O, com c:erâmicas excIu­
slivas da autoria de EHeu Killng.

--------------------------------------�.�--�---

Elei�ões dos 'Corpos Gerentes
da Casa do Povo de Ameixial
Foram . el€li:tos os' CDl1pOS ge­

rentes da Ga:sa do Povo de
Ameixial, conoel!ho de Loulé,
constHufdos pellOS segutmes ele­
memos:
PreSÍldente da Din:êcção - An­

tón10 Tomás Correia. SecretáriO'
Horácio Viegas Cavaco; Te-

BARCA DA IVIDA
um livro �e poemas de Aníbal Nobre

A poesia é a gmnde ailJegria
do intimo conseguida com o
suor dO' peito e a J:ágr1ñna da
falce.
Cada IPrOOta é um tra:b<lilhador

que constrói' a sua ohuva ou 'O
seu calror. Porq:ue sente noive e
dia 'Os pJ.'lObll�n<liS da HumlVnt­
dade.
ANíBAL NOBRE é um adepto

iliel
.
da batlill!ha quotidliaJ:ra. E

fatia do Amor e da brurca que
sonhara. Batrca da Vida que vai
navegando aJté aro naUfrágiO' dra­
mático. Depois, o mar, t,risrte, a

dimensão das iuí.vens e um céu
ci!l1zento ...
Poeta que sonha e ergue .o

seu casteLo, com sua li.o1usãO', seu

amor ou seu queixume. Poeta
qure conta as codsas do intimo
'com os versos nos seus olhos.

BARCA DA VIDA navega
eh!eia de lirdsmD. Serm dli!sfarçar
esse tom med:iJeval, esse cântico
romântiJco que nos a.nruncda uma

maneira de estar na Vida. ANí­
BAL NOBRE rev;el:a o seu tra­
dicionalismo e o tÍttUilo do Jti.rvro
mostra, só por si, a sua embar­
cação numa cor.r:ente Literária já
coruheciful, rnas sempre moder­
na na sua suootanoiaJrirdade fina.
Um nO'vo poeta que renasce com

armas de 'amizade e de pureza
neste mnndo de incerteza onde
a arte se encerra.

Tu que lan� a tua barca
Não mend!iigues reconhecimento
Não deixa die ser ¡poeta
O que está no esquecdmento:

Parabéns. E boa sorte.

\Soureiro - Amónio Marteus Re­
vez; Vogais - José Rodrigues
P1erreira e José Francisco Ma-
teus.

.

Assembleia Geral - Pnesiden­
te - Manuel PereÍlra Dtas. Vo­
gaJi.'s: PelJilSlberto Mateus Narciso
e António Gonç3!I'V'es.
O Ameixial é uma freguesila

do conc·ellhro de Loulé que en­

trou agora na sua f¡¡,se de de­
senrvo1Viimen to.
A casa do Povo tem 300- con­

tos de sarlJdros 'e tem em vlista a

construção de algumas obras de
.grande realce: IpOssui já o ter­
reno patra a c:onstrução de um

edlifí'Cdo para a JlIDta Ide FI1e­
gulesia, e a sua ampl1ação ser­

viÍrá ,para o ræsurg¡j,mento de um

Posto Oliniceo; 'além de uma

'sa:la polivarliente e um catmpo de
dlesportos. A Câma;ra de Loulé
OQlIocou à sua dœs/ploSiÍ:çÍÍJO 500
contos e quaIDquer outm apoi'o
necessário à linticri<litiva da Casa
do Povo die Ameixi'llJl.

Espel1<liillos que a nova dJÍJrec­
ção prosSiÍ.ga os seUls trabalhos
e ailJcance QS seus objectivos, tão
d1i,gniiHcantes ¡patro o Povo de'
Ameixilal Ie dO' ALgarve. Que as

¡¡,utarquias saibam compreeillder
o sign1dl�cado die tão juSitas ini­
orativaJs e ofereçam a sua me­

lhor coJiaboração às regiões
mais desfavorecidas.

muito apreciado na indústria
como lub'Iitficante e no fa!bnic'O
de cosméticos, que se adaptam
às condições de deserto e con­
tentam-se com uma dim!iillulta
quooHdade de água sa�!Oibra. A
írwestígação <üsra:el:Lta no domí,
nío da' agrtcU'ltura, os seus en-

(Da revista SULCO)

saios e as suas experíêneías, 'tor­
nam o deserto num país ríco,
Daí a grande inveja pOliftica de
outros países.
A água !fOoi nacéonaãzada em

1959 de moño a garanéír, um me­
!rhor aproveitar:rnento 'para ,todo
o país e seus três milliôes de ha­
bitantes. A eoonomda da água
revela a sua 'Il1aituridade no

C'amrpô da pr.odução. Em pleno
deserto existem heterr<lib<liS e ce­

bolas regadas pela água salo­
bra, pel'O sirstema gota a. gota.
Também o ,�assot se adapta a
esta ini.ga.ção com ágúa salga­
da.
Este ma,gmlf:ko sistema aliw.a

o pesad.o ,traibatlhio da rega
e é uma ooJJU:ção rentável,
As várllvufl:as automáticas e o uso
de computadores permitem eco­
nomizar a água e calCular em
cada dia 3!S necessid<lidres de ird­
gação doo ou'lituras. O sistema
gota a gota corres¡plOillde a uma

m<lJgllifdlCa IferrtHdzação dos ter­
['enos, a sua 'efilCácia é urma so­

'lução idea:l qu:e está a .conquis­
tar os ,poma'res :berm como to­
d�s as áreas verrdes. O apertei­
çO<liffienrt'O daiS' goteiJras e Ultros
não enturpíveis cDnduzem a uma

automatização. perfedita e a irri'­
gação to:rna-se mais regufla:r. A
água é a fonte de Tli:queza. da
a:grricultura. Os ilSraelJlJtas, atra­
vés do experimentailri'smo, vão
aperfeiçoando as suas técnicas e

aumentando a sua pr:ooutivida­
de agrícola. Um Pais que ipil'O'­
cura um socia'li\Silllo die l'iqueza
e não, um sociaJUsmo de misé-
ria.

L. P.

v - Congres�o Naciónal
Skal no Algarve
Organlizado pello S'kall Clu:b�

d� .,MgalWe v<lii decorrer, de 30
dee Janeriiro a 2 de F,evereiIio, d
V COillgreSSO Nac1onaiJ: dos Skall
C1Ulbes de Porlugat denomirn:ado
«CongressO' da AmizaJde - Al­
gaNe en1 Flôr» ..
o.s trabalhos efec,tuam-,se no

Hotel MonliéchO'ro, em Ail!bufei:
ra e ,codlncade ,com 'o período da
rLoração das <limendoeiras.
Prevista pariiü1pação de 500

s'kaJlega:s de nodlo IO País e estran­
gei,ro.

I

o Algarve na B.T.F.
Decorrerá em Bruxelas" de 21

a 23 de Novembro al B. T. F�
(Be�gian Travel Fall-), 'Epor"'
tanite manifestação turística, de
grande initeresse p<lira a ,calpta.
ção do mer:cado turístico não só
diaqúele país, como de vizinhas
regiões eurO)peias.

'

A Oomdssão Regiona[ de Tu­
rismo do Allgarve estará, uma
vez mais, presente na B. T. F.,
p,romovendo esta zona turistica.


